
o TEMPO,

Síntese di) Boi. Gcomet, de A. Seixas Netto"vlálido até
às 23,18 hs, do dia 3 de outubro de 1.963

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1020, 7 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

23,3° Centigrcdos; UMIDADE Rt;LAl1VA MEDIA,

DO AR:, 7'3,8%; PLUVIOSIDADE: 25 )11111S.: Negativo·
-,- ] 2,5 ,111111S.: .Negativo Curnulus - Stratus - Tem-

po médio: Estavel.
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Minisl,ro ,alricano chega amanhã

. . '.

0\ MAIS ANTIGO DIARIO DE, SANTA C"TARINA
.' . \

Para uma visita oficial dc quatro dias ao Estarlu,
está sendo esperado amanhã neste Capital, o Mlnistru
Plcnipotcnciárlo da África do Sul "no Brasil" Sr. Robert
Abraham Du Plooy," Sábado será recebido cm audiência

pelo Governador Ivo Silveira, que lhe ofereccrá um al-'

mêço no Palácio dos Despachos. Domingo e segunda­
fcira vlsitará as cidades de Itajaí e Blumcnau, retomando

, ao Rio terça-feira pela .manhã.
.
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IMBITUBA

Com a presença de aútorida-
.

dcs . locais, foi inaugurada pela
Organização _ adventista no Sul do

E,sta:io -umá escola ;prlmáriJ com}1
, capacidade para 50 al�nos. O rio-.
VO estabelecimento conta Sl'm ma­

terial . ,tlidatico' de prímelza e a

Ín'Qfess'óra ê . a srta. Bettina \ L.'
I \ J'

,Gel'o,?:'_ r'

JOINVILLE

J aealiza·rsc .de 11 a 15 do CO,!"'

rente em' Jor�ville o ILSeminá-
.

�ip '.!"te Edúcq.ç[o, prom?vidO pelà
·.0dwci:ação 'elos Professores. ,�o
dia 11, às ,';Ó l;oras c�in

-

confer.en-';rcía do Professor Galll·eu Amonírn,
Secretario da Educação será aber­

to, o cértame.; que tem ainda co�­
ferencias dos professores Pedro

Bosco, Celestino Sachet, Mirac;

Derettí, Nereu . oorrêa ê Dom:

Gregorio. warmelíng." As con.e-.
, ,

I
..

, J

'rencías e. sessões, serão realiza"

das no Saião' Nobre "dó Colégíõ
dos Santos Anjos.

I

.
,

----�--,
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Segundo dadqs fornecidos pê·

'1
lo Tribunal R,egional Eleitor'al,
ostão aptos a votar nas eleiçõe.�

. I ,municipai,s 'de, 15 de ?ovembrQ I
; -, om C�nelmha _ ,2069 eleItores, ,em I

'1'11
São .João Batista - 4036, em Leo··

II 'I' b6ttQ" Leal 1��8 {Major Gerein0
1708. ,

J
"r \

TÜÇCAS

EMPRESA EDiTORA
"O ESTADO" LTDA.

I
,I

\,

Supremo·, nega
habeas�corpltS ;.

�ara Jâni�
Por 10'v,otos,'co'nt.ra:;4 o Su-

•

.) "",
- ,,' �. J

pnemo' Tribunal' Federal
.

denegou
. .ontern o. pedido .- de habeas-corpus
que o Deputado Osear P,rdroso
'HQrta requereu' em favor do '. ex­
Presidente Jânío Quadro�.

. .

O ,julgamento interessava 'mui·
to, além da própria Iiberdade

,
dó

ex-Presidente; uma vez que o Tri­

bunal Pleno' do STF .'verificariiJ

I; 'máis uma vez -se poderia 6 ('iovê.·,',
"m/ punir as pessoas com .,direito"

� ,';, po�íticos suspensos pela'! �e'volu.
I :, ção com base nos Atos ,'Instihh
I cIonais e Complementares.

O J\'IinistFo G'ama·.€ " Silva, di\

Justiça, manifestou dur�nté to­

do o tempo sua confiança em que
o Supremo mantivesse o con1,(··
n�meÍito do' Sr, Jâ>nio QuarlFos.

4- sua confiança se fundamen­
tava' na .legitimidade' dê SlD por·

taria, consideradà correta por;. ju·
/, ristas .de ,expressão.

. '.

Jango ,trata
'da 'volta'
dos exilados� "

, ..

" I
;.

orle
Falando durante :

o almôço ta e de insensível aos problemas
que' lhe foi oferecido 'ontem no nacionais", asseverou que "o po-

\" QG ,do II Exército, o -Presídente "O, porém, que normalmente é

I" .Gosta e Silva ,\ declarou que as sábio e justo) não acredita nessas

�ôrças existentes no País "que mentiras, pela evidência dos nu-.

procuram conturbar o nosso pr�.L mcrosos, empreendimentos cm

cesso politlco não terão sucesso todos os
.

campos,
. diante das re-

porque a Àrena, poderosamente formas objetivas que aí estão cru

majuritária, co�sciente dos seus curso, eomo a uníversltâría, a.

deveres 'para com o povo brasi- da. agricultura, a administrativa,
"'Ieiro,' trrn proporcionado ao Gu- assim como diante do esfôrço
vêrno -a base �ólida de que 'p'reei- extraorfUnár,ioj 'que está sendo

\ ( � � .

sa para a obtenção das leis ca- feito no' Nordeste e' na Amazônia".

pazes de ,di�amizar a vida do Di�se depois o Presidente Costa

Pais",
.

e Silva que ,"essas Iôrças- procu- .

.

"Tudo qúé fui. e tudo o 'que ram também. conturbar o nossu

sou devo ao Ex'êre:i.to ...-:-;' disse. . processo politico, mas" não I, terão

Desde a educaeão na juventude sucesso porque 'a Àllna, potlern-
até' minha -formação profissional. samente majorltária, consciente

Os 'bons" hábitos' intelectuais qur
- de seus .everes para «;<0111 o po-

êle 'm'e incutiu, d�sde a minha vo brü",leiro, tem proporcionado
modesta . porém 'l�onesta vida pri-

/

. ao 00 vêrno a' base sólida de qUI)

·vada. até os mais altos )10StOS precisa para a obtenção das leis

hierárquicos e da' vida pública, capazes de dinzrnizar a vida do

após quase .meio.sécu'lo de servi-' País". Acrescentou afirmando que'

ços, ,teve o "respeito quase sagra- "nem a magnífica Instituiçâo das

do ,pelas. tradições' brasileiras; 'atê Fôrças. Armadas foi poupada; as.
o. 'çultivo daquelas qualidades, 'Fôrças Armadasr que têm dado I)

.

)� �ql�C �são .'0 apanaglo das' (Fôrças ad�lnirá.v,el �x��,plo do seu' espÍl'i.
" . Arm'a'dãs", cp.fi·o a camaradagem, t.o democrático" de disoiplina, t]:)

a .

.

dcsamliição c o pa,trioti�lno civ'ismo e ·de despelldimento"
accndrado". '

' .

Mais 'adiante afirni;ou: "A Nação
.,

"
Ijepois' de', afirmar que go,'er- tôda é testemunha das ofensas !�

í'm- ''-1 �aís '�"nà difícil quadra his- 'das provoeações irresponsáveis,
tóric;a de inCertezas, ll� inquieta- já imploráveis, que lhes são fre·

ções 'o· dede'sc.oitfianç'as
;

que tôcia 'qucitÚ,nente dirigidas, pelos· que.
,

li' ilUmahma-de
'

'atravessa" e que .parecem . ignorar' que elas cpnsti-
"ist,o c(instituf um, desafio gigan- tuem exatamente a ,garantia maior

tes'co' que decidi ,cnfréntar e qU?, do regime de liberdade em que
enfrentarei " até o. fim,. com vivemos, graças, pdili.:ipalmente,
firmeza, . 'e

" p ,e, r s i s tê n c i a'" ,
à. proteção de SUaS armas c de

o : I\làr'eúhal. Costa' e Silva: sua -\'o<;açã\) -anti-totalitária".
�

• � .... �. _

'.:.. 1;. _ ..... lf'

, _' :'. rC,5saltolJ, <: q,uc' ,"par;} •.a, ,;s.9)uc�i:' ,,';"'-"'!G 'd': \ t,·· ,

�;:..__ :íi-:;:�,4.bs;�'tl"�i'!i;'ii;� ':", .;�.,. à�'», tt(\,;í}ó\": ·,A:: Eii:)� 'Sl�gll,itia,\- U{lO'(J,i� �de ,(:Iu'
� j _., ", ';ã�:�t��; ��·����:�fs, �'�;�ri�i:;'}:'·,,·'f"gj'á'� ,:,;" a tÜ-ilde"e "ii '/�éielliri;l�d�B

'

s�, ,o ·G'ovêrn� sustclltar:sc'
,

na .' Fôrças
'

Arinadas, ."res�tltante l1a

coml'reensão, da� opinião ,públic�, consciência que elas most1'r'n tet·
"

no �up.oljte e: no ,est,Íinu)o da ba- (k, seu próprio
.

deveI' e d'e sua
.�

. se polítiea e ;Ql". apoio :qas"'Fôrças yrópria fôrç� posta à sêrviço da

t\rma�às. "É."llotq)le éi' a'ssim ..:..' dé'inocrallia., fato 'q.ue nem semi

a�rc.scentou .:..:.... fôrças' 'que, aí: es.
' 'pre é _�ô�preendid()'''; , acrcscentou

t,ão; conheCid&s,' visíveis, , defihi- "0 Mareehal C.osta e Silva: "Já dis·.
,
...

I" .. ',

d�s" procuram solapar" êsses es-

teios, e', estabelecer sepadção cn·

tre, êlcs, �ai:a enfral}liceer tôda a

estruttira, " usando de' iodos os
I àrdís,' con�eguindo 'inCÍusivé, inlH­
traT-s'e'; dentro, dáquilo que aNã­
çao- tun de mais' caro; ·de' melhor
c'de" mais pu�o -:- ii Sl�!l' mocidade
....... ," e ,'tentam

'

fa'zcr': voltar'" 'tudo ,,'

. qua�lto
.

a" Revol�çã'J' redentor·à .

de
março dé 61, tem, I1�ocurado 'bl�- I

.iIir de nossa terra:, O' cáos,' a' ��­
p'l�r�ção flemagógica, da miS{)_11a,
'da fome; da !loenca" a inocril<fcãlJ
de idéias e doutl:ina� I�a, esc�la,
rra f:.ibrica e no -eamílo; a comu­

,hização "da 'cnlturà:'e o t,eri'ods-'
'mt) ,intelec(Í1ali o.' eiiriqueciniento

"

iHcÜo; a eôn:·upçã.tdesbragada; �
- < \ • ,'> ,

inflação desenrrfad� .é' s�liretudo,
no 'que rios dizhesl>cito hti'11 . ti;::

,
.perto, ' o) �.l�ft.l1qUecimeIlJ'j' ,dá' dis·
ciplina e da hierarqu.ia".

Insistiu o Presidente, ,da Reliu-
blicà que "einlíora êssés sejái11

.) .

,coneeitos já anteriórn1erlie afir·"

mados, desejei releinbrá-Io$ par,,·
r,elemb,rar também que a Revo .

.

lução,
.

irreversíYel ?ln '. seu's 'jJropó'
,sitos e idea�s, esíará stlflpre 'vi·'
g'ilante l1ara,' copter e' derrottlr
,essas fôrças da opção".

Depois dê· afirmat' :que "pe-
rante a. op�ti;o pública pro�uram
apresentar uma imagcm falsa '. dó
Govêrno, t�clu\ll'do-o de imobilis-

, .

rena'
"
,,'

-. .!
o Minisfro esperado

,) .�� • 1.

�. "

'" .

O ,sr. RUy Hulse, PreIeito de
.

Cri: iuma este'vc reulli"o' com' 'OS
membros da, Fundação Universi-

taria de Criciuma, com, � finali"·

Ilade, d� �lar continuidade �os· es­
tudos lJara' a implantação da pri· ,

me'ira faculdade .

.que fará J;larte
da FUCRI. O Prefeito' e Conse-

"ieh·o, di"uti,,,n a elabo",oo, I
.

,

��;=!:�:tu���i��ci�:da�:�:::::.� ,',. gepÚlaUJ ;:'PD,e,�l
qu� :"'�Ofn.;<f.�'a\gun'$ "

-tJ::I')i��dS;, !lê�w.:,:. ,�, - ,

f�o1t!ru'�a";'.$'a''rt:'.'u'l�p'"ia"
'_ 'l'f.�,:��;;;.;��

;'lla((ms."a fO;','1:1ar", (, indisp'tillsa C:I' ["
v'�

,

'. '.' ,''';,'
1 's...

piltdmollio da: Fundação Ul1ivcl'si- ,

J�'. :
RIO ��s

CEDR�:__. l e IILAlaciO' �; /
. Reallza·s� em RlO dos CC(�). o', j i

'

no dia -13 do corrente a I Con' tO" Deputado Dnar: J). I\'Iel1f1.�s;

I vençãp dos Cl,ube3 Juvenis Rurais. .teusou na .Câmara Fed�ral o' Qo­
: ,d%' §l,anta Câ�a'�tna. Na QIDOr��nida- li

,
,','errial'f,l �jd�id ·i')íu��'v.s:: :h. hü·;�,

, dé',_ faolarão ab�' Jovens o Prefeito', I, como Q mahdimte
i

d()'�1 crinl<ls' de
de RiQ dos Cedros e o Coordena· 1 �ort\� 'e tei1t�tiva rl�, )llort;>� oco·)'·

dor da Juventude Rural da f),C/\', I ridos, nn· município ;h� S,úit:m:nl
RESC, I '110 �Úa 20 \ drl sekn1Í<!nl; q'�andy

.

\.
. [oi lei'ií1b o. D'!}lUhH>lO . I1'I'roIdo

'JOA:ÇAIi�
.

Veloso ,c 1rçs aJi.l.i�{lS;, sql:S llVnk-
\

. ranl a- viJa. <,'� 1"'1
I·

"
):

,I "

'

O sr. Ebenezer Fcrilamlez Ge- O pár.Iai:ú�ri*a.r .) após' ,rçlatat'
rente do Banco' do Brasil eln o que 'viu e

\

apurou si,lll'c' o �lj.i
.Toaçaba ,informou que �

nos proxi:
.

sódio de, Santa:-i·l1l.,Acma ". I li

I1).OS dias serão,· illiciad�s. as qonsciêllcia" o' GovernadOr, Ala._
obt"as de conl'trução do novo Cdi-\ cid Nunc�, como ó' írialldante dllS

ücio do .Banco do Brasil ncsta
I

crimes, uma vez "que "�ireta' ou' ,

Cidade. ·msse ainda' o' sr. Ebenc- " indiretamente deu' ótdens:, ai) seü

:ler Fernandez que a obra _dever� 1 delegado Lauro Viana, :conhcd·
'

est-llr coricluida em 420 dias úteis (1'0 'pelos atos d'e" violênc�a I?p.ti.'
e custará 4,50 milhões, de cruz�lTOS

.

bados eIIi todo o Estiído cQmo. rlor
antigos; ocupando uma. órea dc exemplo o caso' de Paragominas",
1.759 m2. 'l:- "O ato do Deputado Haroldu

Veloso _ disse ...:._ a.pareceildo a

frente de uma Pflsseata, Ílão se '

.

·ii.Ie ãflgu�a demltQso".
',',

';
'V' gcs.e cidades circunvizinhas. en

,

- ,�

'�1rara�'�m g,reve, �m sinàr d;e pr;).
testo co'llti'a "a' descaso d� pn�,"
vidência .soeial para. 'com as r��'

• -

, I' � •

vindkações da classe".·A medir!fl
foi decretad� -pela Secç]ío neg'j�",
nal' d� Ássociaeão' Catarinense' (;ri�
Me:licina da Região da Serra, ia .

,ela :!deriIi'do todos os prQ.fissr�­
nais da cidade ,e, tanIbém" r�e .

Curitibanos 'e outros munie�[!.Jios·
do Planalto.

!;Teve.
Estas informações foram

prestadas a O ESTAbO, na nÍli­
le de ontem, pelo Presidente, d:t
Associacâo Cataririense de, Medi-

-

I \

cina, Dr. Luiz Carlos Gayotto.
DeClarou ainda que' a ACM' apóÍ:l '

(} ,'J;llovimento,' achando justas as

re.ivindicações e Itme:(tando .,' :1

posição .do INPS -qtÍe, em dois
ulêses" nada fêz }Jara e�lcónt�al'
nina solucâo, elevada para- o caso.

.
� .

.

Disse' também que segmrilm on-

Bá cêrca ,deI dO,.Í3 mês'cs (JS 'tem -par-a Lages uois represelltàll-
O ex�Presidertte João Gou-

Adminis.tração, Redação e Ofic!- médicos da região, ati'avés' (.h tes (Ia Diretoria da ACI\'I; o� m�-
,-. J.art está artieulando o rctômo ao " . -

,nas: Rua Conselheh-o Mafra, 16!) Secção negional da ACM, ,cIp.bfJ' dicó� Air.toll, Roberto de Oliveira
Brasil 'de muitos ·exiladps brasi· .

-'Caixa Pó�;tal, 139' --'- Fone 3022 - -' "r,aram um protôcolo, no qual Cli' .c Osnrard An.draile que. hoje, pro-
Íeiros .qüe sc enContrain em difieil '

Florianópolis _ Santa Catarina.' /, " tavam
'

alinhadi1s tôdas' as su�s "4vclmel1.te, retornarão à Capital
,., . situacão eCOllônüC('J:·inance.ira' no .

DIRETOR: José Matusalem Co: • " re.ivindicações e sug'estões para' o
.

com um rjOlat6rio ·completo sôbrc
, 'Vi'ugtiai. ,Para isso,· solicitou. o . . ,

melli\ l GERENTE: Domingos Fel'- ,. exercício (Ia medicina na pre1�j, as ocorrências." Admite ainda o

advogado Wilson Mirza.·., que exa-
�

lIan,l'�s de Aquino I EDITOR: Mal'- dêncià !;locial 'daquela ár·ea. D,,q- Presidente, da ACM' :que seja ,con-..
minasse "e cuidasse de todos' 'os .

cílio Medeires, filho I SECRETA- cumento idêntico foi enviado ao tomado o proti!o'11a, e' uma soln-
processos, inquéritos e acusações '

RIO; Osman Antônio Schlilldweill I Conselho Regional de Medicina e çiio pacífica para a crise veÍlI�a ;3
. . que ellvQhnem os civis de condi- . I
REDATORES: Luiz Henrique. Tau- . à Assdciação Caiarinense' de M,edi." ser ,encontrada;
credo I Sérgio Costa Ramos IRE- ções só.e.i�is menost fàvoreçid�s e

cina. Até a. última têrçu-feira, o' Duranb torJo o dia' de· óntem,
.

, os eX'U1,\htul'es de patentes· mIe.
DATOR ESPORTIVO: 'J?edro J?aulu .' INPS não havia to-n!ado nenhu- os 11}édicos não deram' atendi·'

" ',. nores.
Machado I TESOUR'Ç:IRO: DivillO

.

ma ,providência concreta em rc· mento aos beneficiários do INI'S,
Mariot. I llEPRESENTANTES; Hlio O cx·.bcput�do Almino Afoll'; lação ao protocolO dos médicos. nessa qualidade.' Atendiam ,\ to·

de Jamiro -'GB'- A.S.�Lara Ltdá SI) afirmou (Iue os exilados haviam Um' Inspetor da autarquia s(:· dUs," il1dísfintamel1t� nada co·'

....-. Avenida 'Beira' Mar, 434 :_ n· pago um- t�ihúto muito cáro e da· guiu I da ,Capital cun i.nstruçi)�s hrahdo �::t clientes "IC, não po-

andar"":': conjunto) 111:- São 'Pari- do unia, Uemonstração de espíri· ue ouvir e áprceiar o doeumento,
.
!.liam paga_r,' entre _

os quais mui:-

lo -"- A,S: Lara LkÍa. -. Rua ..VHó- to de saerifício, "mas agora: nos caso fôsse fO�lVocat1o pelos' rpérlJ· tos segurados da previdência.
ria, 657' _ 3· andar - conjunto, :t! consideramos pagos" - "É liora cos de Lage5. Niio sendo convida- Qp.em podia. pag'ar, iJagava, de

Porto �legre ,_ l'1'opal Pro·pu.' I de voltar," _ disse.
.

do,
'

resolveu, convocar a Secção aCÓl'llo com SlUl.S posses do mo-

gatldà Représ�ntaçõu:; Ulla. _ ()' ex.Deputallo Doutel de AI1' Hegiona/. da ACM para uma l'eu· I mento, medianLe um recibo que,

Rua Coronel

V1icente,
456.' .

I dradc· esteve elV Montevideu edis- nião, na. qual fêz a sua aprecia· posterÍcfncllte, pOderiam alue-

I '
,

I

__,

I .se acretlitar (Hle até 69 todos os ção pcssoal sóbl'e a matéria. Alêl1l .sentap para recmbôlsu nas ag'ên·
.'.--'_ ,-----I,·-...------�·---dJl cxilados\cstal'ão de vt,llta ao llaiS. ,ct�::;to, ailld;� ameaçou I}S médicos .:eia:'L.· .. !dl!!u..l:'nstHuto daçluel,� .região .

.._�.- $\ "

.f,�.�t-. r�,� .. :.� - �
..............................�..--......------------------------..

",

o Sr. Ro!Jcrt
J

, .r
'I �

,.'

I..
•

,., "
. '\'

Médicos �e 't�D�S' 'têm
coitrQ .• ",;�'ó :·':I'N·PS···

" ) f �'-'.
:� 1-11 /)� , j

,greve
Os médicos do INPS de: La-, de ICPI\'1, caso entrassem.

.,..
, .

;

, ,

em

se .mais de J.lma vez mas nunca

'será dcmais' repetir: as Fôrça;.;
Armadas constituem uma ele 1l0�;'

sas classes produtoras. Pro:luz(',m

aquilo tiue mah�,
.

vale, lJois é a

'base 8('11 a qual nada' se pod2ria
fazcr de útil, ordenado� e perma·
i�el1tC': 'a cónfiall.Ça naCion;r: CoaI

a
,

. segUl'ança � naeioJlul '':'-. pr!)·:;.,

'segui'u �,garantia, ,tenlO�' 'esta,

'bilidade : política· ,e
: sO,eial' qgú ;,�a.

irantb;á' ao· Bi'asil a c,ontinuidalte
do ,esforeo mn 1 favor <lli S(�tl de-

•
, "'. I.

'

'. ·senvolvimento".
'

Flna,Úzando seu pronuncia·
'mento, decla'rou' o ,Pl'csidente tia

'Répúbli_c� q�c '�qnanto maior 11

Ç,.onfiançà (lepõsitadá- no chefe,'
nlà.iorcs aS responsahijithtdc'i que
se lh�' ahibüem. Estou "ciehte des,

'ta 'deiegação, retribülQfl0 a Con.
\

'

filJ;nç'a e a 'fé que ,ela me inspira
nesta hora. Tenho fé' é c·vl1fianca

. \
" .

nas Fôrças Arm.adas, cujos pode,
res estão e 'estarão scmpre ;;aran-·· .

'.tindo"ao País os m�i�,� de segu·

rança. de I
puz � de tranqüilidade

que lhe proporeionarão as melho·
res condições para C.OPlluistm,: os

. selÍs, destinos.
.

Não' r11e atc�lori.
zam 'às

.
:eventuals brumas. que.

llossam' tqldalj 'os c,éus brasild.·
ros, porque úeio cm ,nosass Filr·

ças Armadas, creio em ,11ossa g'en,
te e breio· sf;lbretudo em nostlo

futuro".
I

Costa
.

tem pressa, na
Reforma, :Universitária

Q Presid'cnte CQsta e Silva all

assinar as mensagens de éncan\i­
nhamento ao COllg'resso dos pr(l­

jetos' de lei da Reforma, Univpr-
,sitMia convocou os parUmenta.
relo a' dar uma .rápida, tnt�ütação
àquelas ,proposiçõe(i, a fim l!>e p�i:•

niitir a sua 'llnplantaQão j(l )1:')

prÓximo ano letivo .. Nà mesma soo
'

lellidade, mot.i"a�o Ilda sauda·

ção do Deputado El'nalli Sátiro e

do Senador Petrônio Portella, u

]>résidente afirmou que'J ., tE·

NA }Jrceisa ter \consciência de

(lU':; "é Ulll' �ig,Ult�" � "talvez o
I

'maio!' partido politicl' já surgido
desde a 'proclamação da Repú­
blica": "fbveremos ele mostrar
.:__ asseverou _ 'nas eleições {Ie

novembro c de 1970, um partido
ainda mais agig'antado, du.l1ons­

h'ando aos que' se Illudclll com li

.:1cma�'ogia f(lCil que 9, povo, esl;'i,

ao lado ele I.luem ,por êle üaha·

11m. Essa -é uma 'i)f'r�pectiva 11'\..1-
�e ,c.erta". Na solcnirlade assistitl,t

1101' cerca de trinta parlamenta­
res o Presidente Costa e Sil\'il.

assinou as mensagens üe cucaml·'
: llb.umento tle sei:. lJJ:ojÇtos ue Lei,
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Elo Estudantil,
ArnalIo S, Thiago

"

I

[,,)1,' Incontcstàvelmcnte, para o

mC\1 valho, de mais de 82 anos,

Gome,l'o It-anciscano, uma grande
honra merecer do jovem conter­
râneo Osni' Leôncio da Silva,
falando pelo Grêmio, da Escola
Técnica de Co nércio de São Frnn­

cisco do Sul, um cordial convite

para colaborar no órgãõ oficial do
'mesmo Grêmio, que é o jornal
"ELO Esturlantil", de simpátt(;:l"
icie"'" ,jornalística e visando ao

rcrtahc lccimento da' imprensa em

I�()SS:! mavavilhosa terra natal, .a
flue, realmente, como' de'ct'ara o

cfllnitr em aprt\�;ó, "muita ajudei
para que nossa ci :laCl,e pudesse ter,
erri nnos passados. n n órgão iní'or­
ma li o municipal", ,

Per êsto movimento cspnntânzo
de anrê-o ao velho conterrâneo
.iol'!�;�list.'l, muito e muito grato sou'

ao .iOv�'11 conterrâneo que, assim,
"c mnst�;:l de tão elevada fel'maçâo
mO;'nl c All!hual. devendo dO.clara)'·

lhe (I,'e t".Jv('z aiuda fô"se póssbn('],
sc hOl1\'I'Qse c�n Sito. Francisto' uln
!'110Vln1(":tO fle solidariedade Ioeal,
levar·se �;ar'l lá, já nã.o digo t@d;t
aquela ?Táfica qU3 dispunha de

tl'ê, prelos, l','úiihotinl1, abundante

\ l11atf'l'Í<ll tipográfico., ,ctc., e' que
'rst:i hoje entl'cg'ue, por um "como·,
dato", ii FEDERA:y;\O ESPíRITA

CA'fMUNf:N:;:JE; m:;ts, pelo menos

um :105 ]11'clos, a fim de ql,w, con·

jugado ao rC:Jt:mte ,do mat3rbJ

íípogrMico' neee"s:irió à feitura de
um .iorilr:L CW110 o nosso anti�o
"O l\'HT\JICÍPID", de que tel11w,
como dé todos os .jornais que circu:

laram desde lW1S em São Francisco,
cOlnpleta ('çlcnjo, exceto ele nn

dê12s, da ".1\. P�'itria", de que só

disllonho de alguns exemplar'es,

r _

tempo adquiriu vida e mais tarde
r

recebeu uma parte do, infinito,
-que é o' espírito. Êste espírito
tende para o':' -I- infinito, e

'ã vida nada mais é do' que ',1'

matéria
.

nccessãría. para Ion-nar os
elos da' carrerite.' infinita, Depende :

do procedimento de cada um, a

Iormação de cIos resistentes nu­
fracos, _ Caso êsses elos, sejam
L acos e rebentarem, teremos ,que \

retornar ao elo partido' e recorne­

çar daí' a reconstruir a corrente

Com 'o passar ' dos séculos essa

comente vai ter que suportar. mili
. � ,

pêso, maior, por isso devemos !azel'
Agrol1omica fta respectiva Faeul.· "

H.OS bas\ ta,Htt resistentes, IS.so qu,erdade de Cu'ri:tiba, 'I'rata-se do
dizer' que . se o homem so se, en-

nosso couterrâe so Luiz Roberto "tregar 'à parte material, será unia
-, neu companheiro ,ele pescaría ,(l,e corrente muito mais forte?
pescada 'em São Francisco" i\!(\S, '

.

',' Não? terácuma -

corrente muito
trando que m<l�Ho bem

.

po(ler'1.- .

f ".' . ,

.

.' . mais Taoa, porque a ,ma'1iel'la paraviver unidas a arte de lavrar ,O�i ' 'f" - >
",-

•

I'
,

-

...... , ,a ormaçao nesses e os n<1O é a
campos e a de .lavrar as idéla«, '.-

tért I h ., .
, -. .

ma ena a qua () ,omem eS,,:t
assim escreve Luiz Roberto, na,

.

'

acostumado, a ver, ou melhor está
p'i g i 11 a a'lucli(�(l,·· de profunda

possível restaurar ,alguma cousa

de tanto que, desejei fazer, quanto
:t imprensa, por minha terra",

Terra de juventude 'inteligente c,
apta para prcl.llo�er o progresso
não só ,locál .corno também d,,)'
Brasil, 'Como exemplo; quero dar

a, público, atendendo ao pedídp- de
'. colaboração que me faz '0 Grêmio
da Escola Técnica de Comércio de
São Francisco' do Sul, interessant 3 /

trabalho de elocubração fílosófica,
que me., foi enviado em carta de

19·9-968, por, um
' jovem prirneir-o­

anísta d'O CUI!SO de Engenharia

elucubração .í'ilosúfica: '

\ "

"Se ',pedirem a um filósofo >a

definição' da' Vida', êle pot(erá lhes'·
respondei' de" duas maneiras: 1)
Em vários livr'os; 2) ApenaS o

segtiinle: A Vida pode ser' igualada
à teoria de limites da matemática,

,
É o intervalo aberto do menos

infinito ao ruais infinito, represen·
ta(10 simplesmente da segúinre
maneira (-:- infinito; +. infinito).
A nossa .mente pode voltar 'atraz
sômente a· milhõl?s de anos, e a Vi'­
passado chega a trilhQes de séculus
da n.o pass�do chegà a tr-i'lhões de
SéClllos ou melhor a 'infinitos anoS.

Por'tanto, perguntareis agora: O�de
esü!rÍamos 'nós homens nessa

época? A úniúa resposta é a tie

que estaríamgs no inllnito, Mas "1
infinito não é Deus? Sim, o infinita

pudes:-e proporcionar ao nosso é Deus,' mas nã,o que, nós estivés·

sempre 'bem amado berço nata] um !)cmos com Delis, porque\ naquela
6rgão rle pubÜci:la ie contando c.om época nós ér2',nos ·0 próprio inf,i·

,

\ipogra.fia - própria Ye;am se nito. Dells tirou-nos do - infinito.
aparece alguém que possa realizar I e l:;1nçounos para o + infinito No

r- /

essa obra útil e patrióVca - e me - infinito éramos COfno conlpara.
procurem

. qu� talvez I ainda scJ� ção uma matéria, qu com o

.'

,

I

formado" mas é uma matéria que
retiramos cio hd'inito, Então. reti­

-rarnos a ruatéria de Deus'� já que 'o ,

'infinito é Deus?

De certa forma está certo; Deus
,é o infinito e ,do infinito quanto
mais retiramos, maior fica, por·
tanto quanto mais elos forman.nos,
rllaior será Deus",

--x_':::_x--
Eis aí um estudo, de tal proi\un·

dirla:1e 'filosófica, que tWS causa

admiração
_

ter abrolhacto no es.pí·
rito< de um primeiro anista de

çm'so, embora superior!
- Esta ge;a.çãif que nos vem subs·
tituiJ no proscênio da existência

. planetária, está, 'assim, dando mos·

tras
-

de gra,nde" vivacidade espiri·
tuaL A.pravei-tem õs educadores
essa' preciosll' matéria pri, na brasi·
leira ...L 'e o futuro nos mostracrá
no Brasil, de fato, "a Pátria do

Evangelho e o Coração do Mundo",
conforme o sábio conceitó de
i-Iumhérto de Çampos, Excelsior!

Para a frente! Para_ () Alto! Vigo·
rosa Mocidade da minha terra '

natal!

, 1

Cofuna da -Sô_ci�dade pró
Desenvolvimento do Estr"eito

"
,

.'

,

' \
(S b 3 I'CspJ.!1-abiHd'r. ."te da

Sld"ílnde. ��Ó Desenvolvimento
da E<'ireit'o).�

o Gen. Paulo Vigira da Ro­

si:t, 'ou �nlio ele seu C1Í(tO manda­
to '11:J Chefia cio ,Executivo Mtlni­
cipal, delimitou e mandou ter­

rapl::mar lJ!'na área con:si�eravel,
localiza-ia' llas im:::diacões d'l Pon­
te Hercfl ia Luz � lado elo Estrei­
to - Gnde se dizi3, seria construi­
da lIImi l11oderq.a.· "e confortavel.
EstaUío Rodoviária. ,

"0 Gen. Viel.:ra dã Rasá elei­
xcu o "Paco'l Municic1al, há qua­
si t�'ês 'a�'1o's, e nqnca mais talou­

se em E<;tw:;ãd Rodoviária, nun­

ca ma:,s ouviu-se dizer de provi­
dênc:,a concreta,· objetivando a

,su� c,Onstruçãb. ';

,

"Aaora chega-nôs a notícia,
':=O ' �

,'. 'I'
de qllc o' Govêrn'O do Estado, ar-

rim:1do ('m con_vê',nio fil'plado C0111

o Municinio, fez elaborar um pro­

jeto arquitetônico' 'eh fLltura Esta-
'

cão Rodoviúria. "
,

E' verdade. que' há dias: ti-

vemos - nós da SODE --,- um

pronunciamento do Sr. Prefeito,
'

declarando-se firmenlente dispôs­
t� a manter a Drinlitiva localiza­
cão da Est'1cão' Rodoviária, e a

l:onstruí�La, d�ntro do menor pra­
ZO Do<sivel, urna vez que, rumo­

res 'desencontrados, davam conta

de que o Prefeito estaria s\)frendo
pressõcs d;:: t�da sorte, paí'a le-
va-Ia d':lqLII. "-

O que no entanto. queremos
ressalt3r,- é a p;1rticipação do Go­
vêrnõ do Estado, nesta magnífica '

obra,
'

O Sr. GOl/ernado;' do Esta­
do dá l1ni<; uma demonstr'ação
cabal, de que está intereSsçldo em

dotar a região do grande Floria­
nópolis, eIos mais niodemos re­

quisitos de donfôrto e benl
'

,estar,
a par de solllcion:lr al,fwns dos
n()s�o<, magnos problemas, como

\, êste eb construção da Estação 1<0-

'Nossos efu�;vos cum;)rimcn·
tos ao Sr. Governa::lor D,.)r ll1,:!is
êste empreendilnento de ].)n�I')
'alcance; ii SeCl:etaria de Ca a C­
'vil pe!a entregá'-eIo prcj::ro em re-

f:;rência: à CODEC. pele, e 1,11

dos e -efti.�ação do -,meiicionádo
projeto e à Prefeitul'1 MunitiplUl,
que tem sinal, verde,' para a rea­

l izácãG de uma obra de I:ca \la-

r"
.'

I
. Ia,

, "

NOTAS E INFpRMAÇÕES
A Secreraria da 'Cas1 Civil

fez entrega, dia 11 próximo pas�
�ado, de um proje'to arquitetônico
da futura Estacão Rodoviária� a

ser construida ·no Estreito,'
'

Nos,s1s saudaçf��s efuI ivas,
ao Gdvêrno d0 Estàdo pela ma_g­
nífica, iniciativa.

Ao Sr. Prefeito. ó nosso me"

lhor incentivo p,ara que p,ànna,.
m�')s à obra.

-

O Estreito está
_

de para\J�'IIs!.

',,'

!

,-

. volvidos pelo Dis�rito lócal'" do
Dl\!OS - sente-se' no dev.er de
k\ar à.' Sua Excelência o Sr. Gó"
vern21do!'. uma única

.

reivindica=
ção em tôrno cio assunto:

Primeiro a Rêd�-:-cle I;:sgôtos
San:t{trios do EfI(rei(o., depois a

'éla Cida::le Universitária,
.'

<-,

Aquí'\ ão 50,000 habitantes'
a eSlJe ::a de,melhóres cO\lltliç6es
sanitárias; 1(' uma Cidade Uni­
versitária em fOrnl'lção, qpe' será
magnifica realidade,

Aqui. além da saturáção do
sub-solo' provocada pelas fossas
�épticas; uma incidênci1 v,erminó-'
tica se 96%; lá, urh agqlpamén­
to humano, ainda .em f,ormação,
el11 a,gluril1acão.

,SCI�OS :0 'favo.r das duas Rê-
elos. de Es�ôto S111 itário,

,

,Mas, primeiro a :nossà. ó/>.
Nossos alegres ,e 'jub.ilosos

cumprimentos, Sr. Governadó1",.
.

•

_J,
,

{, .

, f

:.-

, 'Em,�resa nSfr,;A!tjl da G��ar-da" Lid:r!. MU!,!�;r;ê & :f!iJn�s
�' �lO� '.rlo 'DE FLúinA,NopOLIS PAR,,::· �_ 'AdlÚ:Ci, 163 _' �"tJi'H�S'�
PORTO ALEG�E -r S,<I-]\'TO ANTONiO OS,ORIO

"'-'SOMBRIO E ARA:RANGUA:
4:00 - 1 2,:{:JO: - :]9)0 � e ,21 :00 horas

CRIClIJMA:

4:00 -. 7:00

TUBARÃO:

,
, ,

'[0â
I :-

r

I,
T

E

\,•.••
" ,

A quínzeua da Phnltr� �í1ri:�r FUhns Tin­
'las :,t:frJ11ga .::_ ,2g% ·,à lvisia· ou 3 vêzes

,.. "

-
•

�,- I.� �. ."-
" '>.. . '.' •.

'"_I, aersscnne, ','
'

• "I

. (,'

PEIXOTO (;:J.lMAPAJ::S t', GA
" ,{ I,

.

� Advoga{hs e Agent'es Of,c:ais da" jlrfJpl'i�tlaJc (1)r1,"'lr:a
\ j_{eglS,t II Lh.' nl'a.·Cé:.:� fjc �UIÜ';i ciü c' in· '(I"'lfia. FJu-

mes ccmerciois, lilu,us elc' P. ta!le:'ec m':;no�. ' ",;>;�jt:a
,
..,

,
, - \'f.r1zes de P' ')pa�'an_ua\ r'éll,!;'] IC:S ue Invt:IH;()\:�y ·fTlCl :\.. iJI. Li,.

exportação· etc,
,

I .'
. _:__ Fil ai em I"LO::'IA'i')I'Cr,'IS

1;Z�I'á fIe, S!L'; EI R/-\ ;1' 29, -' ::ia, a' � __:_ F:l'I1t: 3Y 12 APj\N,l(\J\iENTO� ___: VENDES2
",' ," I· ,

..

/ ' '

Eml_: Tei(g', "PATENREX" � Ga:><a PO.ta'! <;)7 CL;';12 l�l�ses ,de liabitf-sc:.' .

Matriz: ,- r.fIO· DE ,JANEIRO'�· FILIMS: _ SAO S:to á 'rua Luiz beJf;ino �.o 18,
PA�JLCD - CLRlrll3A � FPOUS /� P -\LEGRE AJlea CG11st!Lllcla �OI1J '67,58 n�2. Solar D: Teieza,

I Em Gondiçõ�s, '. \' '-, "�c
"

---,_....._=.,._......,_................._'........ I "=-...-;;;;;;;;;;,�- ,;;;;,,;,,,.,_....__ .

A]'ARTAMENTO: 'CANASVI1f,iR-A_s" ,

,/
",

'.
. .... ,',:, J

_, o,_: , ... .;.

C0nslrução motlerna __:_ tüdo�, ,ap üiliJ)�!ltoS de frente
- ;óm !iviLlg II C]l,larto e espaços, co·i.i�ha e area com

lanqN;e �-- box para c,árru., Entrega em D'.azo (Ixo de
). I· '-

a(;orÔO com <) cuntra!..',
....

TJUIUNG CLUB DO BRASiL

"
"

AVISO

L O\Sl1r �'jnlcndei1tc Regional do INPS cm, Santa Catari·
na comunica que, tendo em vista a Portaria n". ;MTFS.:l;1�)2.
de 18miG8. as con-:riiJilições deyidas pelas emprêsas, refe:
rentes a segürados aposentados que voltarem a trabalhar
em atividade, sujeita ao regime da' Lei 3,807, de 26-360, .,se
pagas de urna só vêz e, até 15 de outubro de 1968, serão re­
colhidas s!"m' os acréscimos dos juros de r..1·0ra, rpulta e
correcão monetária, "

2" As·emprêsas que não puderem efetuar Q recofhimento
na forma, e BO 'prazo previsto 'no, �rtigo, ant.erinr, Doderão

" i
t

'

solicitar, até 15 de .outubro de 1968, a eonsolidacão dê'sse
débito e o seu pagamento em até 6 (seis), parcelas mensais

, igu'ais e sucessivas,
'

2,1 - Nêste caso, os juros de 'mora, a multa prevista
no artigo 165 do' RGPS; esta çom redução de. ,

50% .. (cinquenta par cento), e a correção mone­
tária ,serão contadas a partir �lo mês seguinte
ao da d�ia da Portaria 34, do Conselho Atuarial
do MTPS'

,

2 � - As emprêsas que preferirem a form? de pa­
gamento prevista no artigo, deverão oferecer
gárantia do resgate pontual das prestações na
forma e condições' estabelecidas nos D'l nÍl:na­
fos 1" e 4° do artigo 9° do Decreto na 60.466,'dc
14 6.e mat('o de 1967,

, I
A visarnr s aos senhores associados que, de acôrdo

com o que dererrninom os nossos estatutos 'e regulamen­
tos, só poocmos' dar sccôrrcs a carros de 'ócios devido­

mente I�cg'�tt'elos cm" nossos dchár:oS:
Sócios que nor ventura trocaram de carros, solici­

tamo,", o ob équio de tcm�:'-1arece!'el11 ii Galeria IJacqw:Ji,­
ne Loja -, 6.', ol),'ese,{tan�d' o'J nôvo certifioa.ío de pro-

priedade.
" '

'

.Outross;ní solicir-mos também I
nos CCmLI1ÜC:1rCI11

I,
I· sempre que mudarem de, endereços.

I
·....,..,.�7!t=

.. f:
�I

.' '"
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,

I
I

J'

I

I'

I

I '

__j_ A pseudo mlni.·pr.aça _ est(t
.

,'- sendo p.itr.camente construjda,
Le'mos, 'COTil indescritivel a1e- ,E' inacreditavel, mas é ve?�

!!ria e qtisfacão a entrevista co- clade.
ietiva concedida à' nóssa Impren- ,

53, oelo Sr. GOvernador .do Esta-.... - Numa semon1 de ,tantas :no-

do.
-

\,', "tícias_ alegres, ,esta, co!�tiriúa sen-

I O Governador' 1vo Silveira do a nuvem sbm ria,
'�tran'1\11itiu a boa nciVa da forma, E� plena semana ela árvore,

I iz:ção ele um convên ia celebrado quando em todos os quaclran[!S;'
entre o Estado e o DNOS,

1

visan- "d1 pátria. pla(ntarall1-se ,árvores e

d'o a construção da Rêcle de Es- le'varam-se -crianças a plan�tar e �
gôtos Sanitâ't:ios do Estreito.' e ela cuidar de árvores, na 'ántigq Pra-
Cidade Universitária, pois, o ça Nosso Senhora de Fátima ofi-
convêni9 em aprêço destina-<e a ',cialmente, deúu_baram-.se ár�ol:es,
execução do projeto definitivo e A atua,1 administracão Mu-
detalhado.

- '

. nicipo'i, ao' sentir-se in�apaz,' pa-
Nosso vigoroso aplauso ao" ra, construir a nos<a Praca a 'Pra-

Sr: Governador, em (nome de tô- ça com que toei os 'os' e�t;eitellses
ela a pODulação do )Estreito, que sonham, a Praça prevista na Lei
estú radiante diante, cio evento, que criou o' Plano

-

Diretor cio -Ci-
A SODE -, que eCluaciono'Ll 'dacle, deveria ter' deixado a ou-, , ,

o problema; que- vem...
lutando pe- tros Prefeitos, sua construç'üo e

I a SLI a sol ução; q ue tem acom p'l- não f:lzer o que está\) fazendo,
nhado "pari passu" o desdobr, - E' um desperdício, o que se

, J I
_

'C nsUn�l,j.(I: ,rua Tira,Glel� tes", '7 :-� fO, 1!1 dar ;'i_li . ':fo'i'le 2934 - Atende diàricmcnte da" )) à, 19 hor:s.
"

,I
I
'.

- ··--_:_------,-q��---'-i---'--�---.---�.--,----+-��--�-'-----.;.-.'
"

,

i
I, I

12'JO 14:00 - 19:3.0 e 21': h�)ra,

.

I 4:00 �- 7:00 _::_ 10:00
17:30 - 2! :00 hora,:

LA,GUNA:

12:08 - 13:00 14;()(J ,-.

; 2425.

I j
I I

_;:,;;;;-----;:;;�'"::.:._�--_-. _
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hI�U�,�,�I,S":: 1.65 EstRr.r�BIOS
.

CC;NJUNTO�: ,ceM 5 PT::(::A.S·· L�'uXUOSAS,_ com

TÉLET�O�E RADIO, GELADEIRA, AR. CONDICI­

O,NADO�?bE'i 'SERVI;ÇO DE CAMPAINHAS, INS"

TALA,CõES SANITARIAS LUXUOSIS',lMAS,', A- i

QUECIMENTO CENTRAL. E ETC., TAMBEM DIS- i
. ". " ,', ' 1

POMOS, DE 6. OUTROS TIPOS DE. ESCRITORIOS
OU éQNSULTORIOS :PARA ALUGAR Ad' 'PR'_eC{)
DE NCR,,$ lop,bo. ATE NCR$ 300,00, ,SALAS E SA- :
LÕES PARA BANCOS OU GRANDES EMPRESAS: .

.
"',' ,

PREÇO, A COMBINAR. .

I_

PL)A'N;fAS É· I\JFOJ'(MAÇÕES NO NOSSO ES- I

CRITÓ�t() CENTRAL A RUA ,'TRAJÁNO N)o. 3 A-

NEX;d 'A . RELOJOf\RIA ROYAL. .'
,

FACA DESDE .TA' S� fA RESFRVA "-I

. v�snAS 'IN LOCO PARA �SEbLHA SOMEN-' f ,I
TE ATENDE1IACS·OS DOMINGOS DJ\S 15 A'S,16
HOR,AS.'

.

, .' ,
.

.

; ',:'('iOTC R()YAL EM TRANSFORMAÇAO Efv1
EQlFICIO DE ESCRTTORlOS.

.

�

,

,:-'

VElN:I)l�-S'�
APAR'FAMÉNTO: EDIFICIO NORMANDIE.

.

SALA '[
DE J;,t.\NT.AR. 'E VISlTA ÇONJUGADAS, I .QUARTO' ;,
COZINHA F \\�'C. G/�RA<GEM E DEPENDENCIA l
DE EMPREGADA. i,MAIORES INFORMAÇÕES ' .

VENDE-SE:'
.'

I

Otima' resid2rkia '!oc8Iiz'<1d? à rua Cri;;pim Mirl n.o 94

,
\

4:00 -;6:3l' � 10;00
I <):30 e 21 :OQ hora"

1MBITOR\:

12;00 13:00 17:00

/ '\.1
.

"A".
.,

�)..m; 3;qnaIt".o;, era, SJW. ele' vjs1�a. l-,á'�nheil'() e c,)Z,i'nha.)
B0,I11 \prêçú p;la venci 1.

D'� -ANTPNtO SANTAELLA
Pr�fí',,<:()r de Pslqlli'lJI'ia dr. ·F.aciIldade de Me�1ic�J1a Pro"
hlcm:ltic:l - P�íqllka - Neur'oses' .'

)
. .

DOENf,:AS MENTAIS
Cnn:-uJtorio: Ed:f;cio' A�soo;ncão Catarinense de

I ,
• •

Mr;diFina 1- S11a 13 - fone 2208 - Rua Jerônimo
CneHlo, 353 - Florianópolis \

\;
.. ;:\ úJ

I

L.__._�__ .

__ __ _ J

.
,

,

1P', .

�
,

6:0P -- 7:00 10:00' :.- 13:00 - .1t7:00 horas:
\

----

LATjRO MUUt.ER - OELEAES BRA'ÇO DO
NORTE �. ·Gl.V\VATAL -,- ARM:IfZEM E S:\O

, _ V\."_ I

M\RTINl10:
,'.

. ' ,
.

J 6;00 ,horas, TERÇAS - QUINTAS 'e S/ÜlADOS,
,/

..

.Obs.: Os hOl:á"ios suhlinh ldos não, fUriC�{�l1àill aos dü-"
mingos; ./ 'i

E",(oçi'í" Hod ,v:á··a· -:- Fane 2172 - :!6�?2
FlGrian6p;llis - Sa",i� Cà�a;'i-ila

, I
---.-_._.- ._----- . ...-.:�--_._-

.'

, ,

. ,.

M�,I{U,�L VERMELHO
(DOs TG.XFONES)
"Seu cri'ldo ,obrigado .-

r, Li'-:d de Telefone Própr.ia Para. Fluriancipcilis
"

- DISTRIBUIÇÃO GRATUITA-
.

a todos usuarios cl� te1efon,es)
/

.

PUBLiCA: '

I,

,J
."

I
1

,

r' Todos Telef:lne� ;:1or .ordeiÍl de:

NOMES E SOBRENOMES ,«'Dl- ordem .alfab6tica)
NÚMEROS '(teief,ines C�l\ ofde� . cres�en[d
RUAS (endercço�) c as ific;Jdo" (.Ç;CJJ1léréio

. ..... �"

�. indústria e profissionais ,Iibe1-1is) ,

.

'�'- - ......__ � _.

--'-_'
-

....J..,.....__.._ -_-

'; I

t

I
.(
I

�' I
I
I

:1, (,)nn.isrn.Jf"f rhbir13S ;,f;rão dirimidas' pelos Setores de Ar-'
recaclac;ão nesta SUlJerintendência e Ap.:êl1,cias" no interior,

Florianópolis, 3Q de setembro de· 1968

Lrté,ho T,uz
SUPEHINTENDENTE REGIONAL
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o ESTADO, FIOj'innlÍpoli". 3 de outubro dI:' 1968 - P:íg. 3

Gener'a� Svoboda
I

Frieza e calma contra agitação
Em ritmo, humor e entonação - coisas que caracterizam o estilo

de urna carnoanha - o vice-presidente Hubert H. Humphrey e Richard

M. Nixon são dois mundos �l' narte. '

-

1
,\

Nixon é a e.cultura' fria ao passo que Humphrey é a 'pintura quen-

te. Enquanto as onerações de {N ixon são' gew':mente- ordo iadas, as ele

Humphrey são quose: sempre ca?ticas. Enqu into Nixon é contido e mode­

rado, Humphrey é prolixo e ocasionalmente imprudente. E' Mozart tono
tra Tchaikowski.

As diferencas derivàrn cm np,·te, ela !10;�iç:io relativa dêsses dois
homens na corrida presidencial: ele 1968.

Nixon. esÜ na frente e deixa, ncuca coisa a":' aceso:" Humphrey está

atrás e se arrisca muito. Um con-erva su- energia; o outro' está-se movi­

mentando num ritmo -tão acelel:,do que alguns observadores duvidam

que êle po�sa mantê-lo.
'

'j i,'
,',.

.REPET.J'ÇÃO,� ,
';

,.
Em:l;perto. sentido, ,arsist.imo'S à rf::'et;ção 8a: carnnanha para a' spri­

manas ele New Harnoshire: cem Humnhrevno n'l"e1 elo: 'govern'ldor Ge­

Orge Rornney, procurando desespera' 'arnente reduzir a d_;stãncia' que 'o se-:

para do' adversário, cumprindo o. m'iximo de rrogra'mas P9ssível� "ern um

(mico.' dia, desafiando seu oponeute per a debates e ccnfronjos; e 'com Ni­
xon no. papel de 'Nixon, imponente, policio e cnute'cso. c�'duzindo. sua

campanha corno se: já estivésse colocaoo ac;nl:l da's :,lu'tas--·pa�tid,ária�.·
Os' próprios horáí-ios de 'progr'1mação <;le alnb8.S os homens são 'bas­

tante' esclarecedores: Qucmdo nãe; e tá voando. �e cidade em cidade: -

chegou la pousar' em três .em· um ún.ico dia,. - 'Nixon' orefere limitá!' suas

atividades -a três ou Guatro, pl'elil'S Ror cI!�:. Ul)l desfile eje ,auto'nióveis o

que sempre dá U111 _colorido especial aos, nçticiáúos rioturnos' cio· 'teleyi ão

ou um :comício no ae.ropo'rto· (a'lgumas vêzes ·a.mbas 'as cois"as): e, aó en­

tardecer' ou à noite, uma. grav<Jção em '�video-tape" para' as efl1isso'ras, lo-

cais ele felevi'ão. "

, '.

A 'T'J V I D A D E

Em contraste. HUlT)Dhre) recentclll�nt;' ça"tic''lr;U' de um prOQ"'amél

de 'televisão em San Francisco pcla manhã. 'qúando tamhém, visito�1 o,

'quartéis-Q'enerais de sua- 'cáml)�n�1:1. p(1l1�ando em P"rtland na tarde dC1

mesmo.: dia, fez um com'ci��'no a�'-Of'()rt,.,. t�"l"" "�l'·te nf'm brev; corso
'eleitoral, orcmunciou um áiscur,so rio Portland <êity Club.· comnareceu a' ou·
tro prógrama de televisão.-n�rtic;·peu 'de uma... convençi'ío s'mu1,da d�<;
democratas no Co]'é�io de 'Sunset, ofereceu uma recepção. aos calndielato",
democrat�s ao Spna(1'o esta(:lLi"J e encenou seL\ dia com ÍJm discurso
num comício realizado Delo Partido no Centro Cívico de PO;'tland.

'

, O ritmo frenético d� Humohrev deriv� em narte. elo fato' de suo

campar;Jha ser, aparentenlente, n;eno� 'prospera que a el� Nixon. Os "video

t�pes" gravados por Nixo'n cu<1am ,dinheiro, e cl tesourar;·a de Nixon tem'

din1leiyo. Carente ele .ftlndos,· HumI'hrey é obrigad<_> a cOfrér ,el� UIll eSJú­
dio d� televisão para outro, prncurando espaço livh n1 j.wogr3mação ves

pertina da� emissora�, nas "Revist'Js FCI'l1:ninaç" DU nOs "Debates'" que,
são, em <ua maioria c1est;n1do-<: às don i� de casa que sa_?oreiam o, seu

çafé depois que as criança� saem para a escQ'a. _

.,

, .-'

Por esses e out)'os mot·vOs - incluiildci, ni"'incióalmente, �lis�ensõe�
em algu11l1s ·or.r.:ani·zaçõe- c1(,!ll�cra!as locàis ._ os prégressos de Humph­
rey são. bem inferiores aos 'ele N·xon. H:1 IT]cnf), b'lw'as nos aerbportos.
menos parotas bonitas ele mini-sa'a (N'xJn c�'llla;]('a 11m verdadeiro exér,

cjto de nixonarias que são aerem'iças part;d::l' 'as de Nixon, e nixonettes,
.

que são simplesmente m.;ças partida! :a, de Nixon), e lll.enol"faixas cnl1l
!

disticós pintados a m:lo. C::��

Nos C01'S07 eleitorais, cs CC1llf�tc� cl2 T-T'lm'lhl'ey p'lrecem cair aos

punhados, 1til\1601; nreeiJ1i·tacl:im'nte da� i�1n::'a'� cks e.:'if'cios. Os de Ni­

'xon são abul1 dantes e ota'ictarn as tlu,,:s.
-

.

Durante os corsos. Nixon ob erva a cxten :1 lllult;'.lão uniformemen­

te distribuída; Humpliréy, a eX"lllp1o dn C,lrso eleit:>ral dé Pórtl1nd, re­
alizado na sexta-feir'a, possa pe a- mu'tid:'íe<; que ra"ccern densas nas

extremidades, ill1S que são em:)araçO amenle ponco n\lm:rOSS e indife-'

rentes no meio,
,,__

,

",Ji

,
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DE CASAL
.

r
.

E SOLTÉIR�D
...

TAPÊTES
E

FORRAÇÕES

) ,

MoveiS Intelra'mente deslmontiJ.vcJ.5
.

(Caberl;l 81n qualquer \es,Paço,' !n'cluslve no

elevador)
Primoroso acabamento

ASslstê'ncl3 pernlanente (Inclusive com repo­

siç�o de peças) ,

'Melhor p'reço e as melho;'es c;ondlções
FlnlSSlma apreseliltação

Sugestões' de bo"11 gôsto para o cOf)fôrto do lar.

I IMO
5 - FLORIANÓPOLIS

pede eentusiasmo aos'

O, General Ludvik Svoboda, Pre­

sidente da 'I'checo-Eslovúqula.vafir-,
mou que

I é' necessário aliar realis­

mo ao entusiasmo para resolver os

" c-o m pll' c alFl o s problemas do'

País"; ao se dirlgir a uma delegaçãn
de estudantes uni�ersitários no Cas

telo Hradcany,
.. O Presidente Svoboda reafirmou

seus ideais socialistas e disse 'que
.é fiel a declaração de B.pltislau­
(emitida conjuntamente por sovié­
ticos e tcheco- eslovacos, depois de,

I

tensa reunião de /' cúpula) e con­

cluiu: "Acreditarnos em nossa _,.ju·
ventude, não somente porque tem

um profundo'sentido � 'do direito,
como também por causa de sua

sagacídade, e sua grande fôrça mo­
ral".

,

.. Gustav Rusak, Primelro-Secretá­

rio do PC da Eslováquia e -vârlns
vêzes apo�tado como provável su­

ces�or, de-\ Alexander Dubcek na

Primeira-Secretaria- do PC da 'I'che­

co-Eslovâquia, expressou a opinião
de que a normalização da vida' po-,
lítica no país apenas começou, 'o

(lue discrepa do ponto·de-vistà da

maioria dos líderes t"heco-esI'ova>
·cos.

Em .
decla.racão' televisada e am­

.

plamente 'divulgada pela ir:nprerysa,
Gustav Husak vincula indiretamen­

te as opiniões da imprensa so·viéti­

ca, segundo as 'quais a norm,aliza­
ção passava antes por uma 'Iutà
contra as fôrças anti-socialistas,

�
ainda �poderosas. Rusak, contudo,

repeliu vigorosamente a idéia de �e'
voltar a sit,uação ,de antes de janei­
ro, Sôbre estas bases, Gustav Ru­

sak considera que os dirig'entes a­

tuais podem
-

e devem considerar qu

os dirigentes atuais podem e de·

vemcontinuar sua ação frente o Go

vel'.no, fl'nbora para ,levar a cabo

llma evolução necessária "um 10"..:..
go e difícil caminho ai.rda falta per­

correr.

Vasili Kuznetsov,. enviado

especial de Moscou a Praga, com

a' missão de informar o Comitê
\ '

Central soviético a situacão na

Tcheco-Esl�váquia',' partiu' para 3

capital da U�SS, seguindo infor-
'

maram font�s oficiais.

.

Pbr'''o.ittro la(l.o, os soldados
sQXiiéticos . voItaram a' ocupar �a

Praça vencesiau, desta vez' de­

sarmados, mas munidos de turís-
,

ticas máquinas fotográficas. Cê!,�
ca de 200 oficiais percurreram as

principais ruas de Praga, en­

quanto os tcheco�eslo,vacos reve­

renciavam os mortos dll1'ante a

ocupaçãõ.

PC" PREPARAM! REUNIÃO
DE CUPULA I

.

/

Iniciou-se em Budapeste a

J'f'umao preparatória �a .confe-

rência mundial de Partidos Comu-.

nistás, acreditando-se que' as di;;;·

'cussões . versa1'ã(-)' sôbre ó!possível
adiamento do Congresso Mundial

de PCs, progTamado para. 'o dia,
" 4-

25 de rovembro em Moscou.

Cêrca de 50 PCs, dos 87 exis·

tentes no munélo, estão represen­

tados na reunião preparatória.
Cuba, China, Iü�oslávia, VieÚla­
me do Norte, Coréia do Norte,

'Japão e Albâriia I recusaram-�e a

Cfluparecer a êste congresso ..

Ainda não se sabe se as discus·

sões serão publicadas, mas tem­

se como certo que vários Parti­

dos " C?munistas pressionaria�u
·

em favor, de se incluir a questão
dá Tc�eco-Eslováquia na pauta,
Móscou- pretende, que' se discu­

tam apenas o� assuntos ref,er'en-
·

tes a org'anização do Congresso
Mundial de PCs.

'A.. n:união preparatória está
sendo realizada no Hotel Gellet,
'as' màrgens do Danúbio, q1}e foi

evaouado, só se permitindo a

pr(,SI�nça dos �elegados ao con­

/];rosso, A oposição rla maioria dos

PCs ocidentais ao' congresso em

novembro crescia visivelmente.

França, Áustria e Itália expres­

saram a opinião de que a confe­

rência deveria ser adiada, IflU vis­

ta dos acontecimentos posterio­
res it invasão da Tcheco-Eslová-

·

I]uia,

O delegado tcheco, Josef Le·

nart, que foi Primeiro'Ministro
na época do reg'ime de Antonin

Novotny, encontra-se há duas se­

manas em Budapeste, com a apa­

rente missão (de explicar aos de·

h'g'ados o caso de seC partido.
Os Partidos 'Comunistas do

hemisfério ocidentai' representa-
dos na capital húngara são os da'

Argentir.::, Bolí'via, Colômbia.,
Costa Rica, Chile, Equador, Gua­

dalup'e, Guatemala, Honduras, Mar

tillimt, México, Paraguai, Peru,
Salvado!', Umgnai, Venezuela, �::;-'
tados Unidor., e o 'do Brasil.

/ •

Os terceiros partidos
jovens

a ;voz dos dissidentes
.John P. Srirn can-im o sra, Charlene MitcheJl, de 33 a�os.. aà raça

,neg'1 a, espôsa ele U11l operário de Los Angeles, para o

cargo de Presidente. Seu companheiro de Cili:W:'! �e!,j Mi
chael Zagarell, de 23 anos. O sr. Zogrrc'l 'tem 12 ano,

menos do que a idade exigida pela Constituição para o

pôsto de Vice-Presidente.
!

Os comunistas não se beneficiaram com a proliíc-
, \

ração oe partidos menores, a maioria .dos quais pi ocura

apóio sob o lema de "Uma Nova' Esquerd i",
A Nova E querda viu-se .af�taC:a !l()r rnúlt.p'as dis

sensões. Os partidos, que se identificaram com êsse orti

fício são. o Partido ela Paz e Liberdade, o Partido da Li­
c berc'ade e Paz .e. o Nôvo Partido.

.

Desde que Theodore Roosevelt remoeu com aPre

sidenre William Howard Toft e abandonou' o Partido

Republicano, em 1912, para formar o chamado Partido
Progressista, mas conhecido por Partido ele' Buil Moo­

se (cognome com que era conhecielo o sr. Roosevelt), ja­
mais um terceiro partielo levantou tánl,o a opinião púb.i
ca norte-am.eficana.

A principal figura elo atual terceiro partido .é Ge­

orge Wallace, que o criou com O nome de Partido Inde­

pendente Norte-Americano. E' '0 sr. Wa tece ex-Gover­

nador democrata de Alabama, um conservador, qualif'i-

,
..

-,

caelo por muitos jornais norte-americanos de segregocio- Eldridge Cleaver, ex-presidiário e um dos líderes

nista raciâl. da ol:g'anizaçã0.' Panteras Negras, ccnsrituida só de PIT-

Na política norte-americana! é unia, exceção -a o-' '·to�, é o candidato presidencial do Purtidovca: Paz e Li-

meaça de um terceiro partido.
' 6el:d�de, mos, mes,IllO que íôs \, eleito nãc; :1('c1cria de-

f)te� chamados terceiros parti,�..os ,·constituem-nos. "sempenhar a presidência, pois r tem=somente 33 anos.

os c�issiclentes dos dois partidos" principcis � Q Reubli- 'O Partido da Liberel-aae - e' .Paz tem:' por c indidato

'(cano e o Democrata -, ou pessoas que t,tH' intCiÍ·ê�s�,�." . O· comediante negro Dick Gregory. ,

.
especiais:

'. J'

'. .

6 Partido) tia Liberdade. e 'Paz é llUinto cio Pa: l'-

:�d� da Pa� e Lioel:daJe __:_ di'ssc .(011l1 Ga:l.l\ ac,ll1inis ..

. 'trádor· em No.ya )orqwe. da citada CTgànizé1ç:ío; que ex-
� >. • r f'

- •

pr'ieOl! qLle a diferença,está l�o·fi1to.,de o P.:rticlo da PaI"

-'e:�Líbe'rdade .ter 'urna -comp-reel)são mais e t.reit� ela pol; .

tica:.·' "- .,.

. I

No livre sistema político elos Estados

cidadão pócle marchar ao _som do tambor

agl:ade. As'sim, pr exemplo, há '1J1ll -gr�po

Ullia(Í';� 'toeló
; .

que mais lhe"

ch�mddo.' Par

.
,tido Vegetariano, cujo programa,- çonío .indiça seu no­

;né, seria sup):imir o con'L1l11� dé 'carne, se' chegasse a

alcançar �o Poder. Outro� o Partido Proibicionista, ·teil·)

ta, novamente. Dôr fim' à venda cíe! bebd,lo '.alcoólicas.
Mais de 123.00'0- pesso'as, entre n�ais de 70 nlillíõ'es 'de

"

"

t

eleitores, vótaram no Partido Proibicionista, em 1964

Os proibiclonistas são o m::1is 'anti.go e constante terceiro

partido ,dos Estados Unidos. Este ano, os proibicionis­
ta; nomelram seu canc;;elato paar o. ple'to ,'e!eitoral pre­

sidencial de novembro o sr. E. 1-l.�rold Munll, qu� tam-.

bém d�sputou apre idência nas eleiçóes de 1964.

Os- proibicionistas superam' 'outro partido, político
minoritári'o - o' Partido ComuQista dos Est1dos Uni-

.cí'jS. E�te partido tem en'contr�dl1 tanta ·apatia nas urnas

que não se aventurou a apre<ent:ll', candidatos, entre ..

,

1940 e ] 968. Todvia, êste ano, os comLJnis,tas .rea:'iza­
ram uma convenção em segrêelo e· mlLlf1ciaram que ilidi.- .

"

O, Nôvo p'artido é Lima di<',clência do Pa; (Ido De
. ). "

.1110c:;t1. Seu. principal animador é Ma)'ctl:; Rasl�i-n, que

_
bU'sca o apôio elos ql1e ·afirmam· qlle' o Partdu D,cITIc':'C: n-

ta estancou. \

o Partido Socialista, que' obteve' 4S.2.J-Q. votos em

1964. não apreselltará c1ndidato5.- êne a:lO 1I1a, li s �

-

que trabalhará c'oni os elementos libetaís lIo. P::U'!id)

Democrata.
"- ,

,George Wallace, sepal'Ou:'se êste ano cio lai'tído De

mOCr'lta e funelou o .Partido Indeóe'1ldente Norte-Ameri­

ca:io, por acredifar em ,que "n;'ío há um vin�61l1 de d:fe
\

rençJ" entre os reJ3-ublicanos e elemocratas
..
Afirma o sr

Wad:lce qu.e tem suficientes :,-arn;!úri.t)'. .para que ,ua

c'�ncfic1�tL",nl�' esteja representada em t·oelos "9S 5k') Esta-

,dos.'
.

, J
/

. .:..:-:.:.: \�l:

SEU CONCESSIONvÂRIO� CHEVROLET EM

FLf1RlANOPOl !S

Veículos
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o Banco vai
aos clientes

GUSTAVO NEVES

I'
O deputado Elg'ydio Lu­

nardi, há alguns dias" ncu­

pou a tribuna da Assem­

bléia Legislativa, de onde

falou 'a'Os seus nobres pa­
res acêrca das atividades

do Banco Regtonal do Ex­

tremo Sul, sob a gestão do

atual Dlretor-Supcrlntendan­
te, drv Francisco Grillo. Ha­
vendo acompanhado,' nu­

ma visita an Extremo Oes­
te de Santa Catarina, aquê-

,

l� ilustre economista, I) ,

deputado Lunardi diz rer
'

observado 'O interêssc com
,

'

que 'o dr, Francisco Gripo
promoveu 'O encoutru cr 111

as classes empresariais I'U­

rabi do Oeste' e em, Chape­
có.

O que 'O ilustre c1l'lm­
tado Elgydio Lunardl Iêz

questão de acentuar (!�l

tribuna do Poder Legisla­
tivo do Estado fui que há,
da parte do Banco, �egI0-
nal de Desenvolvimento ,do
Extrem'O �ul, apreciável
interêsse pel'O êxit'O do e�,

fôrç'O de qUànt'Os, toman­
do a iniciativa de ernp.ê'

.' sas n'Os meios rurais c;ita­
rinenses" necessitam exa­

tamente de melhor' est,­
mulo e de assistência Cfe-­
ditícia. E nada poderia ser

mais c'Onsentâne'O às dÜ,ll­
trizes da política adrrlinis­
trativa d'O GOvêrno Ivo 8,1,
veira, neste instante,' 'do
que êsse (I,npenho qlÍC a,
atual 'direçãó d'O BRIm (\8-

tá demonstrand'O neste in<;­

tante, d'O que êSf?e emp\:',-
nh'O que a atual direç,lo
do BRDE está demOlis-
trando ��Ia expansão d,lS
atividades ec'Onômicas _das
zonas rurais catarinenscs_
l'Iia verdade, durante 1011-

g'os perÍod'Os· de indeciSão,
,

o h'ON1CI11 dó camp'O- andou
�

a esperar 'O milagTe lit;e
,

lhe_ pl'opÇlrci'Onasse IÜO

apenas o natural c'Oncurso

da t2rra e da lX1ão de 'Oura

barata, mas, us rOCUl'StÚi,
do financiamento que lhe

lJCrmitissem sair da revc­
lha e gasta rotina e do em­

pirü I n'O tradiçi'Onal' com
que iam vivend'O e repr'O­
duzindo-se os . se�s ' an.te­
passados, . fixad'Os' a'O s'Olo

p?la fatalidade do nasc:­
ment'O e hnp'Otelít�s pa,a

e1'l;-uer 'Os olhos, -'lllte 'OS

horizontes mais largos que

logravam vislumbrar na

prosperidade de alguns,
para 'OS' quais a sorte não
era tã'O esquiva; ..

JUnH'O �iig'ni�: �a, lHl,j�,
para êsse homem, até Ilá

plÍnco alIenas confiado' ao

léo d'Os caprichos' da na­

tureza, 'O il1terêsse, .que Íile
ampara as ini'ciaÜvas, in­

celllivandu-o a melh(H'3;I: o

ritlilO ::Ie seu traballl'O", for­
necendo"lhe meios de adquI-.
rir noções mais n'Ovas a,

l'CSp :oito- de seus negócio,;
c pi:oporCionalido-lhe. re:

cursos para a aplicaçã'O, :;e­
gura de seus esf'Orços� As­
S'll1, a ida do Ba-ncó"· �o �

encontro' do hóme� di):
campo, visand'O a aumen­

tar·lhe" a capacidade de

produção, alarg'ando-Ihe o

âmbit'O d'Os c'OnhocimeJ.it'Os

especia�iza:l'Os, é fato nôvo, '

dig'no de registr'O - e: va­

le, pois incluí-I'O n'Os anais
da ' Assenibléia Legislativa
p'ela palavra de .um l1'O,l'lre

representante do' 'p'Ov'O ..
D'O diál'Og'O travado }lclo

d.l', Francisco Grill'O com os

produtores rurais c hOlilC!1')
d� emprcsa nã'O de"c(i)q'er;'i
soil1cnte a melhor relação
entre '!S aspirações dês se:.;
'inieriorarl'Os . e uma <las
l'Gntes: de crédit'O de' qUl'�
aquêlcs se, poderão' l'alll!:
l�ara o triunfo plen'O d:�' s'eu

-

labor. h pc: I l1Uta de idéias.
facultará a abertura de no­

vas pers_pectivas e dc \alen­
to nôv'O ,toS q�lC, embara-'

çados "I'O cipoal d'Os pro­
blemas quc lhcs vedam. 'l'i
esperanças; nada vêe,m
além �a- iminência do ))!'(Í­
Jll'ío jl1�lW�SS{), COlístitui,
portanto, antes de mais 'na­
(Ia, um lll1l11<l,r'O moral, 'Os­

:,ia ,visita feita periodica·
mente ao 1101l1Cm do blk­
rior, quc, estimulado a

rnaiol' c:;fôrço, poderá COll­

tal' com 'O apoio maLt:l'lal
l'on.inlll1 na 5' .Jlái�',

"

,

,urlsmo a ,ruva ,\

•

A Assembléia Legislativa dcverá aprovar 1I10S pró­
ximos dias o projeto do Governador Ivo Silveira que cria

o Departamento Autônomo de Turismo - Deatur -

órgão que fixará as diretrizes, básicas da' política estadual

de turismo. A proposição do Executivo é de grande im­

portância e, quando aprovada, novas perspectivas se

abrirão para o pleno desenvolvimento da chamada indús-

fria s�m-chaminés no Estado:
'

Afora o incontestável potencial ,turístico de que é

dotada Santa Catarina, rica em belezes naturais e cheia
de atrações criadas pelas mãos dos homens, é necessário

que se atente para o fato de que o Estado está localiza­

do na região considercdc básica para a implantação da

indústria brasileira" de turismo, conforme levantamento

.:ecente;nente' divulgado. Este motivo faz com que 'O as­

�u�tl) deva merecer maiores atenções �os setores respon-
sáveis pelo seu fortalecimento.

'

Entretanto, de n�d�. adiantarão tôdas as ,'aiItagclls,
de (Iue 'O nosso Estad'O é dotado, se o Govêrno Irãú' con­
tar com o decisivo apoio da iniciativa privada 'que é, em

última análise, a mais beneficiada COI1l o deseuvolvimen-
t' "to do t�risnlo, indú5t�i;' altamente rentável quando expio",
rada com sabedoria. S�JJ1 a inici�tivQ\.dos setôres privados
@ Govêrno, por maior boa-vontade c disposição que te­

nha' 'yerá cair PQr terra t�do ó seu esíõrço para i��(an'-­
tar, cm bases rac�onàis, .li illdústri;l' turística eatarine,nsc.

Em reunião" re'alizada há meses c�m. grupos emp"re-
'

!:ariais dJ� vári�s regiões do Estado, o Governad{)l' IVI)

. Silveira gu:'antiu-Ihes que não faltaria a coÍaboração do

G,l\'êrnp pasa tMlas ;, 'liH�didJS �ue 'objetivassem expan­

{h as atividades turísticas em Santa Catarina_ A pa:avfa
afici;;!1 fai dada da melhor m:llleira pnssh�l, diretamente

ra a ação dêsscs gmpos para que o turismo seja uma

realidade 110 território catarinense no menor espaço de

tempo, "

Em todo o País existe atualmente uma verdadeira
febre de criação ou aperteiçoamento da indústria do tu­

rismo. Os govêrnos oferecem incentivos e criam órgãos
cspccia.izados para que os particulares _ entrem cm ação'.
E' preciso "que Santa Catarina não. fique, para trás c acom­

panhe ou mesmo se adiante' dos outros, Estados, fazendo
crescer o m ovi�ento turístico em seu territério.

Estamos entre aquêles que acreditam estar o turis-
1110 baseado num tripé: rêdc hoteleira, transporte (em­

prêsas e estradas) e divulgação dos núcleos de atrações
turísticas.' A construção .de uma rêde hoteleira que satis-

,

\,

faça ao mais exigente dos turistas depende ünlcamente
da iniciativa privada, Quanto à�, estta'�a<;, parte pela qual
o Covêmo é responsável, 1,0 que diz respeito à Santa Ca­

tarina" pode-se afirmar que ,)sc hoje elas não são b�H'�, as

perspectivas para o futuro são promissores, principelmcn­
'te no que diz respeito à BR-lOl - 'de vital importânc.a
'para o aumento das correntes turísticas - haja, visto as

constantes dcclereções das autoridaaes responsáveis pe,­
Ia sua conclusão. Por fim, no que toca à divulgação dos

núdeos de atrações 'turístlcas necessário se torna unu

ação conjunta .do Govêrno çom os particulares e' o nos­

so Est:",:li) fiea ..� ma'is conhecido, (a.�endo com. que cara­

'Va11:1S turísticas se o.rganlzeii� .par, ,conhecer as atrações/
propagadas,

A hora é de ação,' l1'ão selld() mais possível 'Os ac�­

modamentos. O Govêrnp já deu :início;' tomando as mc"
,

"

'

I.

_didas preliminares p'a�a o inçremento 'do turismo� C:lbe

do primeiro manda'tário para aqueles que se iuteressam ag'Ora à iJiidatil'a privad� tf'abaJh�r em favor do turismo

c po�sGem condiçõ,es de explo.:(Jr 'O turIsmo. Falta ago-, .• para que êle surja verdadeiranlentp eHI Sa!)ta ,Catarina:

..:

_/'

),

J'

o OUE OS 'OUTROS DIZEM·

',- '.,

"DIARIO POPULAR": "A verda'dc c' quç, .no 'pre­
scnte, os Estados delnocrat,i�às procuram corrigir as de­

masias do liberalismo, dando Jl').aior fUllciollalidci'dc ao

rt:gime, a fim de quç ele r:io'"sa' enfrcntar ós gravcs pro"
blemas governún�lltais. ,E isto só é passivei atl'avés dc

um' Executivo convo,üentemcntc fortaiccido".

�,

I,

"COR,REIO, DA MANHA": "O trab;lhi511).Q,
Brasil, JameótavcJmcnle,. continua a scr uma b�rl;l

-
'

saiu d'l anarquia janguisLl p,Ha cair na prcp\jl,úcia

..� \
, ,

agora, Hoje, CPU1'0 ontem. só se admite o amem tio:; pc·,

,

legas, A jurisprudcncia' do sr. Puss,uinilO so pode criar quc começou a s(:[-I11c illlpos�o pelo sr. Prt;slcs Mail

campo por,) ngita<_:õ_�s:'. ":'j;1"'_'� .�,�,�g_��Ijj6i;�� 9.�jt.u��?, 1J�",s-qt.,;,1SUCYS.�,�:' \,w'�""�,""''''

\

. , -.,.

"O �STADO DE S. P,AULO", "Se é verdade CJuc as

rcscrvas de conformismo que ,a nação' semprc ,demonstrou

,possu ir �não fOl:am a'ind,: tot�,l.nlenrc eegotadas, nfío \
o é'

menos que falta muito p'ouco ·para· que a ,insatisfação
crcscente venha a exnlodir 't�n�últuosal11ente".

, -
'

no

\

'�FOLHA DE S. PAULO": \'Cabe ao sr. Fari'l Li�.
ma uetcrmillOl"" o scu futuro' ,político, entre a:s nrias �Úcr>
, , '

nativas que tie lhc ofereccm, uma das quais acc;t Ir a 11'0- I

me'ação para a Prel'citLlDu, findo. scú .m�l1dato. O intcre::'�
'sc da cppltll 'é soL�retlll�'O um: q�IC haja continuidade na

aJnl,inistraç�o municipal. COi11 o sr. -Fari:l Li]l1.l ou SCÚl
ele, o importantc é que a Prefeitura ,mantenha o ,nível

_VcZ em 1954, nUI11,t reunião de
ministros dâ Fazend'al,;latinó-Ame-

, ricanos em, Petrópolis\ Bracil. ' A
;\ ontrada cm v-igor do novo idéia viria a ser concretizada mais

Convcnio ] nternaeional do Café, ",tarde, qua�d� da as;inatura do

Cjlr'C vigorará no proximq quin- Convcnio do México, em, 1957,
q'uerrio, regulando a oferto, e a mas anenas' entre paises Jatiilo-'
prd'cura mundial do produto lIa <Jmeric111os. Este é

_

con'sidewdo o

plano l1lumdi'11 "c pr�lcural{dó equi- primeiro acol,"do '[!temacional
litirar a orodução e o 'consumb" Sobre 'o café, aoesar de �eu at-
dá' seqi,encia' a um;i �erie de co,n- cance I imitado e re�!ionaJ. �

A 'este
v6nlos' e acordos entre os paises convcnió, seguiu,se o· Cüllvcnio
,pfodutores e jmporladorcs, 111\- Lltino�AI11�ricano do Café, que
dada cm 1957, Â assi:natura de passou a vigorar em outubr6 de
um Convenio

I
InternaciOlnl do ' 1958 e foi assinado por 15 paíscs

"i""Gafé foi proposta Y,��",:"":��!�ll�!,��.::::,,,,:����o >�:?:,.:��" """"'��"""''''''''''''''�''''I'"":'

POLíTICA & ATUlLIDADE·

Marcílio Medeiros, filho.

, CLIMA I)OLíTICO E'�
PROPÍCIO A CRISE ' I

, Aquêle que se debruçar sô­
bre uma análise serena e realis­
t� da situação política estadual
- agora e com vistas às eleições
governamentais de' "1970 - há
ele chegar à conclusão de que não
eSlcHUOS navegando .num mar de

, ro: as, Por detrás do manto' diá'-'
fano da pacificação,

'

montes de,
problemas se vão avolumando

I
'nos porões da política catarinen­
'se, aos quais, .até aqui, somente
se tem dado remédios contempo­
rizacores e paliativos ,- 'nem

sempre eficazes - de. emergên­
cia, Não exi te um esquerna , qu
uma filosofia política capai' cje
definir com segurànça os rumós
,em qüe iremos ingressar' no" fütu-
1'0 próximo, da nossa vida públi-

,
'

,-

A ação política se tem de-
"senvolvido em tôrllO" de casos"epi­
fódicos· e as .,soluções, em sua

!l:rande maioria, encerra'm medi,­
clàs: de caráter 'merameilte prote­
latório, Não' temos visto medidas'
definitivas nem \aü�mações po­
líticas destinadas a êncontrar res­

sonância j Inos ouvidos da opinião
,pública, nêles deixando o sentiqo
elas coi' as oráticas e 'duradouras.,
Diante distõ' tudo, (, povo acom­

,panh,a com a mais; melancó:ica
Indiferença ,os vai-vens (majs

,"""vens" 'do que "va(s") da polhic/
em Santcr Catadna.

vestida por cima do colarinho c

\ .gravata, o Prefeito. d.e' Joinville,
': Sr. Nilson Bender, transitou' pelo
Aeroporto Hercíiio Luz' na mes­

ma hora em que, o Senador Ct�lsof'
Ramos se .preparcva para, embar­
car de volta a Brasília. Em aru-

I

pós diferentes,
'. cada' um palestra-

,

va' num dos extremos do saguão
dOI aeroporto.

meaça .

nsan'3
As declarações do M:nistro da Defesa da China anos,' vê apl'Ox:ma ..

-

o sçu f:l�11 tem,eroso de que se esvazic
I • ":" ,'. .'

•

Comunista, Lin Pia0, durante as comemorações' ii,? 19° a ·Iegerida que artificicl}mentc criou em tôrno de si a re-

aniversário da' revulução, vermeUia óaq"ilêle país,
-

segunda "OlllCão �ql'tmal_ Êsse esvaziamento, "aliáS!, comc(\)u a
� .

I' \
� -

, as J<Ju,ai� Formo�a será "Jjbei·t�da" definitivamente e se verificar � partir do, redondo fracasso ,uc foi o plano
agueles que sê ah'el'ctcm a. impedir a, açã� bélica serão cdado

.

por Mao tsé-hing fno setor da agricultura. 'D'e-

aniquilados por� 700. li.illlõ'és dê chinêses, é dessas cois'as pois disso, s�ntiral1l os dirigentes daquêlc ":paÍs a neccs-

que acarretam uma sensação de profunda melancolia a sidade de mobilizar as massas fanatizadas e famintas, CII1

respeito do 'futur� tlil humanidade. Nãn basfouz há pou- "busca' do alguma· coisa que explicasse o iim:ôgro' de·:M"30;
co, a' agressão das, tropas do Facto de Varsóvia, à Tché- Deflagrou-se, então-; -a rev"oluçãQ cnltur'a,I" de triste me-

;,

co-EslováqJ.ll�. A fúri� belig�rai1te e, os propósitos de, mória, <i,ue procurou" romper com um\,passado e CO!ll uma
. agr�s�ão b'Oçal" aos' Ppvos tines, parece· ser o apanágio fro'diç"âo IJi),çpar�s"içqnst�{�iivo� ,de' tôd�'a formação "his-
maior 'do regime â>1i�i:cado mquelas potências. 'tórica, 1sodi\tl �I;3'rbstic{liiQ� tchi'i(a. Verdadeira histeria

.

O m�ndo livre 'Jüde ve'r as cínicas contradiçõ�s .cxis- c(jleti,,� �&�J�g'�iu rro�npêti�(;'ill�"t�do isto" embora
.

at�
tentes entre o pei1�a-mcnto e ii prática da ÇlJião Soviética huje ainda 'existam focos de bom senso que re(>wram ,0
e Q ChhlH' IVenllelha,' el11 ocasiões diferentes. Quand() a 'r()mp:m�ntu_ Terll1in�da a re\'oluçãô cultural, a, China

Tchcco.Eslová(juta ,foi ipvadida -pela Rússi"a, Ma\,) ,né- j senÜu-se _"desll1üth,ada". Os fr�cassos do. passado fo­

tung; na esClerose em que, vive, protestou contra a inter-
'

'ram deixados para trás e nadn foi JeitoJ na prática para

\'cnção armada, aí)oiandq em tese- o p,'O\,o tcheco. A,goro,
'

�eCllpel1lr o �rabalho.c o tempo desastl',adamcnte perdi­
CI�l situação semelhávcl; no que se, refere" Q Formosa, seu, 'dus; Er.l preciso encontrar" algo nÔvo que absorv()sse 'os
'" ,\ .. ,. . , �

'siqír'io Lin Pia0 faz bufas ranfari'on�.das a'a imunda!' q!lC ã"ni,I1l'Os chlnêses:

,31!uf!les ({lIe se' o'puserem a'O exército á1113rel$) na "agl'es- ,À l'csposta:'acaba de ser dada, da maneira mais in·
são à ilha, sei'ão trihu'ados' pejos 700 'milhões dç chillê- feliz. Veio atrav�s" (lo�, arreganhos insanos, da provocaç<1o ...

ses que habitam o seu 'País. A�tl;s :'de faze.' guerra,' seria (Ie uma guerra mundIal, ',�ujas ,consequências haverão

mu'to Inais recomend,ável aos dirigcntçs, da. Chino ,Co- de ser chura'das pelo resto de vid� (Iue aindJ sobrar sô',
munista que se preoc'upassem' de maneira: in�ís cfeÍiqt e bre a fare �Ia t�rra, até qiiando vida houver. Há sintoma')

�m melhores resultados' de alÍillcntar J�ma boa parte de
i
verdadeira loucura 'entre o� ; dirige�tes chinêses. Os si-

dêss�s 700 milhões de chlnêses qlÍe não tem o (Iue co- nistl'Os désígJ;lios de Móo, Tsé�tung c .seus seguidpfes consc
I
.' :' .', I

mer. Form'Osa, pelo ,menos, na' sua pe(IUeneZ territorial,' . tituem h'Oje a ameaça· maior para esta humanidade aHita

pos�uí um, po\o bem melh'Or lll\�JÇntailo ,que" aquêle (lue e desorientada.

vivc"s'ob o jugo de Maó Tsé-timg�" Diante disto, testa-nos agora perguntarmos m;s aos

O líder chi�ês, c�uja in�ânia fica, J pel'fl;itamcnt.e de- outros, atônitos e perplexos, o que ,fazer para evitar CIue
'monstrada pelas atitudes que tem tomado nêstes últim'Os o pior venha":a ac'Ontecer.

I 1 ", O
'

'c

� " ,;
"A GAZETA DE S. PAULO"': "Na feitUl'a da atual "O ']OiZNAL": "

'qoc maIs COlhral1ge e vcr a 111-

CJrta Magna" na votaç�? das Leis de lm:�rensa e Se- justiça com que. os i,nimigos dá Revolução se vpJlam con-

gurança Nacional" o CUl1grcsso poderia ter agido,' 'forta-
'

.

tra os Ínilitares, atribuindo-lhes atitudes e 'inte.Qções que
lecendo-sc, Não o. fez, e mostra, a�!ora, Wlla e pccic de: lúinca tiveram, só pclo lirazcr dc incompatibilizar com a

orreper1dil11Cllto, reconhecendo o seu dcsprestigio em opinião publica as classes armadas".

grande patte da Opi(lião pubJiq".,

ES'TADO
• •

O MA�S ANTIGO OIARIO DE: SANTA \ Cf.TARINA
DIRETOR: José IVIatusalem' Comelli - GERENTE:' Domingos Fernandes de Aqulnn

f

( No entanto, tudo o que vai
selldo adiado,' mal digerido Ou

. ccintornado Inês te mémento da vi­
da públici do Estado, há de pro­
cur�r, mais adiante unL pouco, a

válvula de escape, já sqbrecarrega­
da de' pressõe�, para libertar-se
dos frascos dourados que· encer:' ,

rám problemas s�m conta "da po-
1íJica estadual. Quand_o isto 'acon­
tecer - e certamente acontecerá
- ,estar�l110s em cima do -pleito
suce�só[io de 1970, que será a

hora nlais imprópria para se fa­
zer o. que deixou de ser feito.

* * *,
"o

'

" * *1

"

Ao perceber" a presença do' _

\ '- ex-Governador. o Sr. Nilson Ben-
..der' pediu licença aos, que o

,
,

.acompauhavam e veio ,,;\ cumpri-
montar o Sr. Celso Ramos, ini­
ciando-sê entre ambos breve mas

'cordial palestra.

Os homens públicos·· de San­
ta Catarina, princip�llmente aquê­
Ies aue detêm as condições pre­
cios�s, da liderança política, j:t
deveriam estar preocupados com

o que oodefá ocorrer. I' Há uma
- , j

-crise em pdtel}cÍaL que cresce ,'à
'medida em que 'se sucec'el1'l os

-

cml,soes e -a má ,compreensão
dflS coisas. E' che'gadfl a hora de'
se �nfrentar - de frente, mesmo

_:_ o;; problemas, nnis� prementes
da atuaiídade, com' ó re.alísmo
necessano às melhores soluções
de�o'�rática<. Esta é 'uma tarefa

que deve ser executada enquanto
há temno. Caso contrário, a 'vida'

pÚblica- do nosso lEstada, e com

ela a própria Arena, haverão de
'sofrer l11a1S tarde, 'no momeülto

•

• • •

• \
� A

mais J1nDort�nte, as ',conseqllen-.J
, cias" inét�seiáveis dé) in�ensatez 6 ' ..

do imobilismO' político.

EM TRANSITO

Com blu' a de 'gola olímpica.

\,

',AGENDA ECONOMICA,
o

.

Café disciplinadoL

,
'

* * *

.

tom os alto-faldnte� apun­
�jalldo o embarql1e, deratn·,se "as

" mãos 'em despedida.-
I"

*!* *

Logo depois, '
o sr. NiJSOl�

Bend-er
.

dirigiu-se ao Scoador Re­

n1to Ramos da Silva, que tam­

bém se encontrava presente; 'I fi­
cando 'ambos a conversar pôr
fl1.qis "al�un_s minutos., sob os plhac
res CUrIOSOS dos que os, observa-
vamo

TerminadQ o bate-papo; o

Prefeito de JoÍlnville jurou. a um

amigo que llã6 falaram �ôb're po­
lítica.

MESA DA A�SEMBL.UA,,·

.

-

·-,'ii -se �a�a �mJ candid:ltu,:as
para a Pres,dencla da Assembleia,
embora a atual Mesa Diretora só
termine >seu mandato CHl feverei-

*" * ','

"

O' Deputado Fernall1do Vie-
,

gas declarou'-se dispôsto a plei­
tcar o-cargo dentro d'l baocada
majo"ritái"ia. Enwnera as suas ra­

zões: no'próximo pl'ei,to vai 'con�_
correr à Câmara Federal, cuja
,cnmpantl3. já iniciou em diversas

municípios; foi líder da UDN, da

Oposição, da Arena e, atualmeui=
te, é o Primeiro Secretário da

Casa;' fina'mente, alinha os seus.,
dez anos de atividades- pàr�arnen­
tares com 'credenciais '.conclusivas
"à � ua aspiração. I

'�,.
,I

* * *
n,

.
,

, O líder do Govêrno, D€puta­
do Zany Gcmza,lI<1, deu o seu pon­
to"de-vis1a em relação' ao ,proble­
ma. Para êle, a decisão cabe'. à
,

"

" "
"

' " ,,'

, b,ancada .. O nome que reunl( a
. ��.

maIoria dos 34 deputados arenis'-
tas merecer;á o anolO :da unaninÚ-'
dad.e do Partido

-

113 Assembléia,
Declarou que não é candidato
mas q_ue, sç: ho-uver disputa, ad­

I)l ite que possa tambépl apresén-
,far-�e, Como qualquer outro.

,

,

o�DeputJdo Celso Ramas
.

Filho, por SUl vez, disse que '�gos-
-

'taria de ser' Presíclentc da Assem­
�bléia" pois' �SÚt deve ser 'a aspil;a­
çãe dc ,,,todo deputadQ", Mas ,�ó

,

\ �crja candidato -se seu nome fôs­
se

.

indica.do --nela ba'n�ada do' scu
Partido e iaITí'ais se la'l1çarià ,pre­
cip'itadamente forçando suq can­

.didatu ra.

,
,

,�

\ ;
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Züry (Machado
Não tem fundamento os comentárlos que circulam

com referência a preferência dás lojas, que apresenta­
ram modêles na tarde de, elegância e caridade, sábado

último, Como em sociedede tudo se sabe, .esta, foi meis
I

,uma..

:I< * *_

No Palácio' de De�pachos sábado próxima às12,30
'horas, o governador do Estado' de Santa Catarina e a

senhora Ivo Silveira, com um: almõço homenageiam a

Sua 'Excelê,nc�a o' Senhor Ministro Plenipotencjârío da'
. ,

"
"

.

. '.

Aírica do Sul e senhora Robert Du Plooy�' ,;'
" * ';. J* _

\

O Engenheiro Nilton Ramos é o mais comentado no­

me, entre os concorrentes 'ao campeonato de Biriba, pro­
moção do Sántaca(atina 'Countty ,

Clllb.
* • ,,j: '_

,"

Em Brasília, o Sen�do� e a sra. Atílio Fontana, em

seu luxuoso apartamento receberam convidados para

,

um ,jlntar - "Cqm' um' modêlo do costureiro Gerson, 'à IanEtr;ã melhor d�stácou' sua beleza e 'elegância.
.

','

* • *

,b gove�nador do Lions Clube' de Sa�ta Cahrina e a
'

I
sra. Arthur ,(I���e) 'Ap�el, sábado estmão participando

'I'
do elegante ja,ntar enf, éomemoração aos 15 anos de fun�

dae;ib do Li(J�s pube d,e F�orianópol�s. \0 fantar será nos I
f:r_'-õe" dq,Clube Doze de Agô!,to" sob a resprhsabilida- ,

I' d, da nova di"i;;i?::Ílo iI�r:,"!t.u"'nté, '

'

* *. ,.

"

Viajou ontem ,para o Rio t>; industri�l senhor Layre
,Gomes. '

-

.' .. *

...

, A Primeira Dama dQ Estado Dona Zilda Luclk Sil-

I veira, na tarde de �I��ân�i_a e caridade realizada �ábadO-1I, na re5idê�ldà dn sra. Iô� ,Tayares Moellma��: fêí entre- (
ga d.e .!]ms çhegues'doaçáo, ao Clube scr,op�must.o. e ,Re�c "Fcmmma de Combate ao Cancero Em sociedade tem SI- ,

•

,. ,". !.
'

I

do bastante c�melltall� o, simpático gesto da) Primeira .I,."

Damn.

';""'.'

I Quem; jantou domingo no, rê�taur:,lnte _1lo Oscar Pa­

lace 'Uo!el,�m conlpaílrua de Slid esposa, foi o Costu­

reiro Lenzi.
_4o *. * _

.""

Dona • Zildlr 'Ltick Silveira, Prilll,eira Dama do Es-',

fado, ,c1n �cu Palácio' r�sidenciál, hoje recepcionar� as

Debutantes di. Lita Tcnis Clube.
\' .�.

.

- ,,* * *-_ \

\ Os ,chm�ites pal'� 0.: almoço, em homen�geín, an l\1i-
nistro Plcnipbte,nciáti�_: da, Africa do, �ul, s:-lb�do no f�­
láçio 'de Despachos,., Já. Jonun, expedidos. Acre,ditamos.
que, o ,qmeto, s�rviç "rido cerimoni�I,' não: d�ixe cP�vites .

para última. hora.. " :, /

-

, , RIO:,.,- :Co�lr ,ô'.:simpáticd convite de 'Gdillrermc
Pena'da TV Tbpi, d:� 22 próxinlo os protos de Santa

. , I

, Catp�ina que no B:'liIe Internacional' vão representar nos-

so; ,Estado� ,darão 'entrevista' com o moçol do cravo-;v,er­

J
* * ';1:

'"

,

Do di)�t�r ,sQ�ial, �o' Clube' Recreativo Limocllse,
;sr. Paulo Matinhó, acabo de recéber convite para a soi­

rée sábado, próximo, tend�, cmito atraçã� um de�me de
modas.

* * *

o 'governàdor' do, �stad{) Dr. Ivo Silveira e o Prc�
j

sidente d�'As�eritblç:a' Lcgislátiva de 'S.C. J)eputado L�­
�ian S,IowinSiÍri, que fi �onvite do governador do Ceará sr

pi�cido Casteio, visitái�iIÍ aqu�ie', Éstmio, pela Varig, I
chega�'am nntem a n9ss�' cidade.

'* * \
'

*

.;.

,i'

As lojas ,PernaJ;Jibuca�as , ,
que' tem a exclusividade

das tecidos' em algo:dão, que veste as mulheres elegantes,
,

está em f'esta nest� 'mês de outli�ro;
:I:

"� Grande Chan�e": Sábado �s 20 horas na FAC,
rllur--se-á 'a tão esperad�' promnção� "A Grande Chance",
que �l}résenhlrá valores de nosSo Estado. Será patrod-

\

nailo
'

p.ela" TV Piratini, R�dio' Santa Catar!n, Org:miza­
ções Kocrkk e a Sociedade Financiai dos Servidores de

, ,
,

Santa Catarina.
* >1<

PENSAMENTO DO DIA: No mundo, 0- bem êx!-

to fie :l!cança nuis com energia que cdm' buns conbed..

mcntos.

AprovadO reuulamento da Secretária
Geral do Conselhoi de Seuurança

o marechal Costa e

baixou decreto que aprova o regu­

j'ornento da Secretaria Geral do

'Conselho de Segurança Nacional,
definido como orgão de' assessora '

menta, direto do presidente . da

Republica na formulação .

e na

condutá da politica de segurança
nacional, Às- atribuições do CSN
- na pratica um superrninisterio
- iá haviam sido fixcdas pelo
Deci-eto n? 348: \

O 'ato, referendado pelo ge­
neral Jaime Portela, titular do

orgão e chefe da Casa Militar .da .

Presidencia da Republica, parti-,
cularizo o assessoramento presta­
do pelo CSN:

-

1 - Formulação da politica
,de., segurança nacional, mediante: ..

o) realização da avaliação estra­

tegica da con1untura;· b) elabora­
ção do Conselho Estratégico Na­

'cional; e estabelecimento. das di­
retrizes gerais do 'planejamento
da segurança. nacional.

2, - Conduta da politica de

segurança nacional corri a apre­
ciação dos problemas que lhe fo-'
r.em propostos, no quadro da con­

juntura 'nacional e internacional,
em especial os referentes a: a)
política inte,rna; b) politiC1' ex­

tG!rna; c) segurança interna;, d}
segurança' externa; e) negociações
e assinaturas de acordos e con­

venios com paíse, e entidades es­

trangeiras sobre limites, ativid'a­
des nas zonas, indispensaveis à

',defésa do oaís e assistencia reci-·

proca; f). ideologia j e subversão; \

_g) opinião publica. ,_

3 - Indic:lcão de areas in­

dispensaveis à s;gl:lrança.' naci0-
!nal e dos municípios considera­
dos de interesse para a seguranpJ
naciarial;. )

4 � Apreciação de probl'6;_
mas relativos à segurança nacio­
nal, ,com a ço0geração dos orgãos
de 'informações e dos orgãos de
de informações e dosl incumbidos
'de. preparar a mobilização nacionul
e as operações militares. no qUy
cpncerne às politicas de: a) trans,.

,
,

, PARCELAMENTO DE DÉBITOS '

J. ,0 Sup��'iqt�ndent�,' Regional d() .INPS em Santa Catar�­
na comumca: -as Empresas em débito para Com '3 instituí­
ção que, tendo em vista a Portaria' N° MTPS-3391, de
18,09-68 e a ()S-IP�-203:3, de,2O-09-68, poderão obeter o par­
celamento de'-suas dívidas para p'a;gamento em 36 (trinta
e seis) prestações mensais desde' que o requeiram até
,05-11-68 e ofereçam gantia real de hipoteca de imóveis de-
sonerados,

'

,

'

<

2. Para êsse fim, a emprêsa apresentara requerimento de­
clarando a sua dívida discriminada mês a mês, ínstruido

'

com os seguintes documentos:
a - títulos de' propriedade do imóvel;
b _ certidões negativas, remontando a vinte anos;
c _ memorial descritívo de imóvel, em, 2 vias, índí-

.

cando as características (; 'confrontações cons�'
tantes do título de propriedade.

3: ° imóvel oferecido deverá representar, pelo menos, va­

lor correspondente a 140% (cento r e quarenta por canto)
do montante da dívida a ser parcelada, incluídos os aorés-
cimos legais exigíveis. '.

\

3.1 - A apuração do valor do imóvel realizada medi-
ante, avaliação smpárta pelo INPS, tendo em vista a sua fi­

nalidade, ou por entidade idônea, pelo mesmo' indicada,'
no decurso dos 30 (trinta) dias seguintes à data do rece-

bírnento do requerimento ",

.

3.2 - No caso de avaliação feita por entidade idônea,
, indicada pelo Instituto, caberá à empresa o pagamento
das despesas decorrentes.
4.' A dívida 'será consolidada até a competência' julho de,
1968, acrescida dos juro'! de mora, da multa automática
prevista no artigo 165' do RGPS e da correção monetária
cabíveis,

.

e dividida em prestações de igual valor até
'

o
, s, máximo de 36 (trinta e seis), ' .

Já .ã Subchefia de Assuntos. 5. A falta de pagamento -de duas prestações ou de três
Psico-soeiais caberá a elaboração contribuições vincendas acarretará, de piano direito e an­

de estudos referentes à conduta ,tomàticamente, ip.dependentemente de Qualquer aviso, no'
, .. tificação ou .interpelação, o vencimento integral da dívida

da P'blitica de segurança nacioval, cón.fE:lssacta e a:'execução da hipoteca para tessarciment6
médlailtc' a apseéiação ,deis aspe6;' do 'total da dívida, p�lo Instituto.

.
-

tps psico-socia1is' dos' problemas 6. A Confissão de Dívida será feita na minuta de escritura

qu,? íhe. forem propostOs\n.o,'q· !la- de hipoteca.'
-

,

. , ., 6:1 - Por ocaSIão' da 'escritura de hipot.eca, se' neces-
Aten,dendo, a detenninação dro, :dil con.J·u,'ntura ,nacional' e ',in- á

. -

l' d' ,
s no; serao atua Iza os os juros de mora, . «-orreção mc- '

expressa do presidente dtt Repu- . t�rp.�cJ()l1q'� em especial os I;efe�
,o,

netár.ia e a multa,' lJa forma' das instruçã'.,;s em vigôr. I',\
'blica, a Secretaria-Geral do Gon- rêQte§ Ia: educação, ,iç!�ai0gia' " e

. 6;2 --'-- Será a_dmitida a inclusão de contribuições não}
selho de Segurança Nacion;;il PQ� s�QVeisão, cie.ncia e, técn01ogia; pagas, que já tenharri sido .objeto de confissão de dívida

,
" . , fiscal !:;em garantü:t i"eal, inciusive as ajuizadas.

derá el'aborár estudos, planeja-' sindicalismo, imigr[\ção, e emigra..: '. 6.21 _ Nêsse caso, havendo notas promissórias, será
mentos e diretrizes sobre outros çãq,,· 4esenvolvimento,�' r�giai1al, promovida á suJ;l§tj,�ui_ç�o ,das,,; mesmas pelas referidas Ila

a<suntos, bem como exerc�r, a cór- qcuppç�o do, territorio, opInião minuta em: questão;
...

. .

dtt'ilação sobre atividades afins public�',imPr.í;nsa e :rellgj�o: ).. 7. As contribuições posterio:res .,a julho de 1968,' porventu-
, . ra: em atraso na' d�ta k�a aavl:a:tú'ra�'tla escritura ,de. hipote-

quanto aos aSp'ectos' da seguronça ',Entre' as atribuições 'fúncio- ca, bem como as custas, judiciais, os honorários .. de a,dvo-
nacion'il.

. .

ha�s,' �ro' secret,ari'o':geiál 40 CSN gaçios, as percentagens 'dos serventuários da justiça, e,tc,

Lig'ada dÍlletamente aOs Mi- �stá a. de convocar outo.ridadês inéidentes sÔ):)fe a parte da dívida em cobrança judicial,

nisterios civis e militares ao Esta- civis qu militares, corívidar per-
e as, desPEl:;;as de protestos das notas promissóI'ias e' ou:

", ,tras acaso existentes, 'relativas 'à parte não ajuizada e ,às
do-Maior das Forças' Armadas e 'sonalid,a,des, de. relevo e' espeçia- d

'

espesa,s' de avaliaçã,o quando houver, deverão ser pm.gas
áo Serviço Nacional de Informa:- li�tas: Ou contratar s�rvjços teçni- pela ell,lprêsa antes da lav,ratura da escritura de hipoteca
'ções essa Se�retária-Ger,al>' ter4' (;os' especjalizaQos para 'colpbo- e feita a ,comprovação dêsSê pagamento. "" 'J

-

'. '.

sob sua supervisão ii "Comissão, ra:,rem" cm! t,ràb.alhos c6nfiàdos ao.
- '7.1 - As despesas relativas à hipoteê::dserãci" também

- ,
' pagas pélâ E)J11prêsa. ., .

,: .'. . < " "

Especial da Fai-l'a de F;ronteiras, orgaü.., ' ," 3. Não s�háó efetivados' os <pag'amento�,i'pi�é\iis,tes neste

cuja 'presidencla ser�, exerciçlà ;,.; J:;>ispõe, finolD;lel1te, o,<p��r�-) até pu deixando de ser atendidas a_s exigências refe!"Êmtes

pelo secretario-geral do ÇSN.· ,to' presidencial, q4é todos' Os tra,-
'

'à, avài�!I;çã:o ou garantia oferecidà;! a :emjil:rêsà será. notlfi-
Sua estrutura adm;,�iistrativa,' ba,lllos, e'stu40s e ,c!oclmÚmtos a cll:dà do"prázo de 10 (dfilz� dia!> :gara'ofazé'-io', ,sob pena de

I' ��quivatnento do peditlo-;de parcélânOOhto e, pVóssegutmeri�
compreende uni Gapjnete, �m çbrgo' da 'Secretária-Geral t�(ã.o tô imediato c}a cOb'rança: da qívida, ,." .,

Grup'o de Estudos e Planejámen- carater ,sigiloso. ,

.

9 .. Quaisquer d6vidas setãO',dirimidá� lJE!losiSetores·'de �Ar-

recadação ,q!Osta Superintendêpcia e Agências, 00' inter,ior.,
'Florüii:'J.ópqlis; 30."de',.setembrp:'dei;JjeQ�,; ,j' .,,' i .': :,,'

. ,),
" .

"', �aélio l,uz' ,1y!" fi') �
I':.' ';'"

' tl';,1$UmRiENTiEi1NDEN'l}IDf REGIONAL.

,:' I" I ' ; .. ,-. , ,".
I � : I

___a

O B'an·c.o(\�,ai�acs ,êÚe�e'Si',;;
continuação A�,J: �llg.{" ... ;_�sqlj.cital', :PP!; éS,sa forma, 11

Ú que n�c�,s&í�íi� {ria:�::sijà;;i;'áielj'ç�Pi tiÚí:'Asscmbléia pa·

b'el'lt; ;aventur� 'p'eÍa:{ i{rb_s.
\,

rar'o f�to' de, hoje, não ha-'"
pefidad�. I

7,
.

'F ,i, { ,ver '�necC5siu?-de de os,
� _

N
• '" L ,�".! �: 'i .

O. dcpctado t, Elgyd-io :, L.u; ,

. cl.ieflt�' 'procqrarern 1,0 Ban·

nardi ân,!lOil !lHfito ��, a,�. cQ. É ,êste qu� qs procura".

,- 'LIÓ'Mlkath�t� ",' li�i;.i�li' �'i=
-

" ;' . ,

.

;,'te ,.?,.
- r:.'.t "\o; {,' �! ..

." .

,� ,O Lions Clube de Pldrian�polis - ,Cer\tro, tradi-

cionfll Çlube d� Serviço pe 110ssa Capital- comemora, nó
próximo dia5 dQ, mês corrente, a Pfssogem do seu i50.

aniyersário de existenci:l, cportunidJde em que a Dire­

t9ri�.,daquele Clube, que, tem a frente o' Dr. Francisco

�varigelista fará realizar n,ós salões cio Clube Doze de
,

Agôsto uma reunião festiva, de1a pJ�ticipalldo alérn de

,outras autoridades. leoní'sticas. 0\ Gqvernador Arthur Ap
p.el; do Distrito L-lO).

,

.' ...
. �

:' O J:efehdo crÍ-lbe que recebell sme carta constitu-

"iiva 'da ,Assoc�ação Int'ermcional de Lions Clube em 15e­

témbro de 1953, tem até'i hoje em Eeus quadros os se­

guintes sócios furídadores: AntÔnio Santae!a, Elias -"Man
sur, Elias, Geqrges V;l. Wildi" Luis, Batis'totti,) I

Michel
Daura e Nercu Corrêa de Souza. '-

. .
.

, �. .

Silva
. I

porte; b) mineração; 'c) siderurgia; to e quatro .sub-chefias;' de As-
.

d) energia eletrica; e)· energia nu- suntos Políticos, de Assuntos Eco-

clear; f) petróleo; g) ?esenvolvi-· nomicos,' de Assuntos P�ico-so-:
mente industrial, visando em, es- 'ciais e de)vlobilização e Assuntos

pecial às industrias compreendi- Militares, além de assessores ju­
das no plano de mobilização; h) ridicos e diplomaticos.
desenvolvimento regional e ocu­

pação çl.o tcrritorio; i) ciencia
,
,c

tecnologia; j) educação; 1) siri­

dical; m) imigração; n) telecomu-
nicações, '

5 -' Assentimento prévio,
nas arcas indisperisaveis à segu­
rança nocional, 'para:' a) conces-:

são de terras a estrangeiros, aber­
tura �de vias de transportes c ins­

talação de meios de- comunica­

ções; b) construção de .pontes, es­

tradas internacioríois "
e

'

campos
de pouso; c) estabelecimento ou

exploração de industrias .que in­
teressern à segurança nacional.

6 ------:- Modificcção ou cas­

sação das concessões e das' aufo­
rizações referidas/ no ítem ante-

.

Grupo 'de Estudos
\

rior,
7 - Orientação da busca de

informações que inte,ressem à· se­

gurança nacional.
8 - Odentação da ' mobili-

zação niléional.
'

O grupo de Estudos c Pla­

nejamento terá a seguinte compe­
tencia: 1) Estudar

'

a fo�mulação
da política de segurança nacional
.mcdiente: a) Realização da ava­

liação:' estrategica da conjuntura;
11) 'Elabercção de proposta .do
Conceito Estrctegico Nacional,
incluindo os objetivos nacionais

. permanentes, ps elementos essen»
-cíaís dá politica govcrnameatal, \

.ás pressões dominantes; as ,JlÍpd.'
teses de' guerra, as premissas do
segurança' interna, os objetivos da
�t::gurança, Os .objetivos nacionais
atuais estrategicos e as politicas,
de consecução, "

.I Outros assuntos

,'"

Ministério do· Trabalho 'estuda
Plano de Previdência Social

.'

"A�é fim do ano dcvcrá cs��r çon:
, cJuido o estudo que vem elalJOrim·

,do, Ministério do, Tr�balho, com
vistas a cr�ação ,do Plano de

Previdência, .Social"", afirmou I)

se�i:etáiio.gCraí do Ministerio, prof.
CCIso Barroso, Leite. O sccr,ctério
explicou qu:e fi plano não causará

impact.9; p,ois ""terá como bus!:! o

aproveitamento .de dotaçõçs orç�"

.

mimtarias especif'icas já existen·

tes''''; ,
'

Segundo' o prof. Barros') Leit�. o ,

pláno., este.nderá à velhice, à crian·

ç� e ao in�aracitado social melhor
sistema de prQteção por meio de

assistencia social. O secretario 'do

�inistério do Trabalho prestou es·,

sas informaçõeS ao retornar de'

uma conferencia de miliistros res·
.

I _

ponsaveis pelo Bem-Estar Socml,
na ONU.

COMO SER'A

� 1

I ,I

Na ocasião, esqareceu quê '3

medida: deverá ser ,Posta, em pra·
tica por' meio de lei especifica e

e�tatJelecerá três tipos d'e auxi!io
social. O prin-Círo será para ave­

lhicc te �perará á base dé 25% Sl}­

bre o valor do sa1ário mínimo. O

segundo' i�á amparar o incapacitado
párà o trabaiho, cui4ando inicial-'

mente do cego, sendo, também de.
/

- (

.. c"
,

. '!,
25% 90 salário. mirtin'lo.�FinaIlni:,ri- :portant�� se�or de, ativid:adc, beln

te,
. igual' bene(ício se' estcnderá, á' como';. as linhas de cooperação in·

criança, até sete anos de idádel ({ue'. ie�ácioniÜ pàra taí as�lst�titià c sã�
não estejà 'enquadrada' no saIári�. outros pontos debatidos', no encoi1.
família:

....
t�o.�' ,,,"

"

.
.

.. �. "

'I

'�',
"O PI�no de Previd��cia S�(!ial \ -''':I?� f{!gresso da ren:niã,(jJ,'essá�t�u

_ p�osseguiu o .secretário ..., ill,en, o" .secretário _ .passei àIg,tin� . diãs
dárá apenas àqu,eles �ue,'

; �in�a, lJ:o,l\i��ci�o" o't.Ide.' a prêVi4ê���a'J;?.
não estejam amparados pe1a, Previ· ciílJ 'está bastante adiantada"; C6h·
dência sociaJ, notadamente ,ó;;tra� tinuando, afirmou 'qúe,.nes'�e, P:l-Í�
ballladór ,FuraI ide 70. anos de idadc"� a;;cpntdbu,ição ,doo, tra.b�Utadôi ':p'��a
Saliento�

�

,tambó:n que li fO,��la .

? lnstUuto; é d� 4% �"dO e.mp��,g\l�
d.e custeio do programa,.,estiÍ, sendo dor 9% c' os benefícios· são niáio'tes
cuidadosamente estudada para- riãó qhe �o Br��il. Expiico� q�e hã'ain:
haver 'impacto' dé ord'em n�g�ti\'a ,dá contribuições esp.ecjÚeas para à,
sobre a economia dopaís. "Se pu· maternidade, aposentadoria, c aci·

dermos ,levar. a previd�nciaí social �énte do trabalho. "Os 'mexicanos

a toda a população -"frisoll '_ eg·
. e!)tã,o adiantados .. no, pr,ocesso de

ta,rá lliquidado o pro.blema. da men·. intetca�b,io com outFos, páíses, e
dicancia no País".' estudo� de previl;lência s'o,cial", cO::J'

cIui.
' ,

REUNIÃO : Por oU,tro ,lado, o presidertte Cus·
_,

.

ta e Silva encaminhou, ,ontem, r,o
grupo de

.

trabalho da reforma ':a.
:;.--. . '

graria, memorial- da Confederação'
,Nacional dos Trá).lallÍadores riá A·

grieultura, rela(ando "a situação
- ,desfavorável .dos 'trabalhadores du

campo". O docum,ento fói entregue
.

ao ministto HéÍio Beltrão,' que o

trarismitiu aI) presidente da Repu.
blica. O memorial deverá seguir pa·
ta, o ministro Ivo Arzua,' presidente
d'o grupo de _trabalho da reforma

agraria..

Reportando·se á reumao de ,No·

va York, o sr. Celso Barroso Leite
salientou ,quê, ji:J.ntamentc, com ou·

tros 89 representantes de diversó.s
países, debateu problemas relac\o·

.

nados com o bem·estar. Disse ainda

que o docr:rnento final do encontl'o
. \ '".!

estabelece, entre outras medidas, a

responsabilidade do poder público
pelo bem-estar social.

A necessidade de formação c ,es· ,

pecializaç�o de tecnicos nesse imo

• ""1
r,

de
.

Rá.,IO conZ_
.

'

'-.,

v: gosta !.
•••••••• O.05e •• ,.' ••• ��lQ 1I.i� .... ,,1 ..

Rádio Anita

: ,

r:.
,', ,� ,,,I ,,', �!, I, .. I

INSTITUTO NACIONAL DE '-_.-:fl

PREVIDENCIA SOCIAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL

iEM SANTA CATARINA

/

I,

EMl\1ANUE,L CA�POS,. espôsh, filhos, genros, nO­

ras e netos; MARIA CAND,IDA ARAUJO FIGUERE."
DO, ALAYDE FIGUEREDO RAVACHE filhos oen-
I' " b

ros, l1pras' e netos', profundamente consternados com o

falecilnento de sua odorada sagra, mãe, avó.e bisavó -

MARIA DA ANUNCIAÇÃO 'DE ALMEIDA FIGUE­
REDO ,(MAROCAS) vêm, por êste. meio, apresentar
seu prófunqo agradecimento a toelos quantos os conforta ..

ram e ampararam nesse doloroso transe; um agradeci.,
menta especial dedicam ao Dr. Humberto Kluppel Pc..,
derneiras, ao tempo que convidam a todos os amigos e

parentes para a missa que em, iintenção de sua alma man­

dam celebrar dia 5 (sábado), às 18 hora i, ha Capela do

Colégio Coração de Jesus. Por êste ato de fé e caridac5
cristãs antecipam:' seus agradecimentos.

'

.,/ 4.10.68
t

- '--�-----'-'--" -----

Il�STITUTO NACiONAL DE
PREVIDEMCU\ SOCIAL

. SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM,
�Al'iTA CATAHINA '

AVISO DE CONCORRÊNCIA, "-

O Grupamento de Material comunica ,aos . interes­
sados que IllO dia 6' (seis) de novembro de 1968, às 15,00
'(quinze) horas, no 2° andar do EdifíCIO lPASE, à Praç1a
Pereira, e uliveira, �erá abert8. a CoU\...mrenda Publica

n° 03/68 ,palia a aquisição de Máquwus de' escrever, so­

mar e calcular, Venliludores, Alqllivo� 'e bchários de

aço, Utensílios para escntório c ÍVJObllt:lrlO tIIl <Jeral.
.

{) Edital completo e demais llt,búüa,>6t)� 'poderão
ser prestauos no enqereço ,acimc..

Walter Mello, m:..t. úO.t.SiJ3
�.hc1c �o (..�upamcllio ul; i'�latlCr1,tl

VISTO:
Amilcar Cruz Um:!, í!lC3i. HI!.5uO

LUOllleU.,(lO,k, IÜ: !:'"hmwll.lu ... _1.11 i:Jb Llo.'l'ai;.,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�\;;J '�� o'a sorte o camp

sdeíre
G·�"'�' �',� N�&.1Jtas

) (

Muitos' J�q r?cr·,·;tc o,� Ia'ado na imprensa a, respei­
to da decisão de: C '

), c do Bctafogo em só mercar
'

os

jogos da Taça "ra ,
'

2 L o mês de Março de 19(>9, Co­
mo o assu- ro 6 -, '1,.L� e interes-a -a nós dó impren­
sa, vou tocar < " "1' � ,f -:;," que isso já é antigo, C:U se-

I

ja, o meno..orczo (. '; .;l'CIin dá às Feceroções peque-

nas, onde, a voz de ma r'o sempre pertenceu às' gri�t;ldes
.Federaçõcs. Nin�uém ô0<c"nh�xe que quem manda. mes
mo na 'CBD SC;c ',,"

�

Jc q-:;.)"!s Carioca.' e PàuÚst�:,' .o,
.

� � . '\.
'

. , .'

próprios "funcic r.iri c' F são assalariodos 'dessas enti-
dades. Contudo. nensei que pelo menos à CBD dada

priori9ade pa,ra o t6:'m'n,) da magna competição qué : é

a Taço BrasiL pas: ada à;;o. a a, segundo plano, dado (os

jogos' da Taça de Pi a.a. ê'ie dão mais dinheiro aos dlu
bes à própriaí CDD� ,�" -bcl 'Lçie em dia,"'é, dinheiro. E

.
-, ' .. ,

é o que interessa 2 ê'es. O c Lie a CBI) vai fatúrar nesta

Taça de Prata, vai a; �n'cb, "a, alguns milhões. d� ç;;.;z:;i­
ros novos.: Da' 'o ... '1'>::' esse em fazer o' -Metropoljo-, -,
gar contra o lk,�c"_ !'cC, Ao BCt1fogo'" pouco ,üiteressa
êsse, jogo, pois pê.rtJdas na ,�aça de Prata e oniistosos lhe

dão l{luito ma'" Ali'..::, a CBD tinha com6 cert,:l a 'd,lSSi
ficação do GrGn'" de .!" � "0 Alegre e tcilvez iá tives.se

planejado o Sr: Antônio do Passo� ey.-PreSid�ntç·,'(:la<Fe­
deraç:ão Carioca e agora "mundãó" :da CBD '. Úm ,jogo

....... do Botai:cgo enl P0rto ·Al.egre.
- /

o .. que admira c a fa'ta de at"nção' de' f100Eá princi­
pal entid::tde esport: '0, t:wa coin d cdmp,eão catal'inense
o MetrQPol E.C" CUi8 nome é: conheci,do Dela Brasil a­

fora, co�o gfand� ç.;ta :::;'e que �, c p�l�s, r�sultadosi p�si-'
tivos Çllcançados até 1. ,:2. " .'

A intei'fs\2ncia: �" L;.,Tccirüs n08· assuntos" da CBD

é incon'ç�bí\TcJ, mo" ;a t:fic�veL pmque 's�bemos' 'que,
quem manda 'lli, são os mesmos' "cartolas'.' de,' sempre,
Ná verdade, ror jr cr'/;,;] que pa;'eça,' o Dr. 'HavçlláQge,
por quem nut!'O g, GP.!:;: admiraçiio � 'r�sp�ito', apenas as

.
sina as dE'cisõçS dos Ee:t.1S diretores, pai': niai:s

.

ésditócúl as

que sejam,- /
'

N63 r' "

'r�,' çC"'��c" o P,esidente 'Osni Meno' di­
zer que o Dr, -'i,:::::' c,::: nétU se metia em tais àssuntos.,
Deveria ce mete1- c i 'lner sua autoridade de Presiden­
te, usando .n=:o prc"'c -;, mas bom s�nso, respeitando o

�
... -

.
."-

direito dos entre s, fil'adas tamb�m, e fa;?:enClo cumprir
o calendár�:). (1� S '::1, seja Botaiogo, flamengo, Metro-

. -, .., '.'
'"

paI ou outro q'l aJquef clube. Essa decisã�la CBP; 'se

verdadeira e oficial, é' o mal-or recibo dei 'i�apàci'dade
de adniinistrar l!ar;�!dC3 "'cJrto!as" e a confjrrriação' de
que Quas clCI'''cS i_'1pcram na CBD: os que mandam e Os

que recebem oi-dens.

,

Dm�íi'ISTA.
,

, LAN II:: DE 0ENTES)íMPl.
Dentisu:,r.;J

(tnltamentú .>.ucc,ur),
,,�, �> ',,-,ma de alta rotação
/

'�;rc� TESE FQ�.A E, MOVEL

EXCLUSI'-/AI\ lE�'HE COM HORA MARCADA
Dás 15 às 19 heras

R:,la Jerônil11,o ('l",;:10, 325,

'Edifício Julieta, CO;Jjunto dc salas 203

/

r'1ífl:F:ll Il., J '

"

Numa peleja que não convenceu,

tantas, foram as falhas acusadas

pelos dois litigantes, o conjunto
do Pauta Ramos fêz as suas despe­
didas do campeonato, conseguindo
derrotar o São Paulo pela conta­

gem de 2' a 1; após estar, até o

28" ,minuto da fase complementar;
ínrerlorízado no'marcador, � vira­

da 'do time paulaino apanhou de'

surpresa o campeão do ano pas-
,sado que ainda tentou a reação
para chegar ao empate, mas.a
defesa do time praiano manteve-se
firme até o final, Resultado ,iusto

, ,
.

o de anteontem, pois veio premiar
a equtpe "que menos falhas apn'­
sentou 'nos noventa minutos de

, '. \

jôgo bem corrido, embora façamos
restrições quanto â parte técnica

que estêve deplorÍível. _
O técnico

são-pàulíno fêz uma alteração logo
',após o tento do empate, errando

\ no homem que devia sair, Tirou

Tito, que vinha se conduzindo bem,
e permitiu que -Nazarildu, que foi,

tígura negativa, continuasse em

campo, Quanto à substituição de'
. Estêvão por Oitenta" ocorrid�
quando o .São Paulô �éncia por l­

a O; com ela concorctanips, pois 'f()i'
a pedido do player coJored que'
estava dominado pelo cansaco.

consequência' da falta de apúl'o
fisico, O Paula Ramos comandou
'as ações nos primeiros minutos c

logo ao 12' Juarez perdeu' boa
oportunidade par; marcar, atiran­
do livre por cima do àrco" Rea­

gindo, o São Paúlo equilibrou' as
ações, chegando a' exercer leve

domínio, disso se aproveitando,

/

Está

para ahrlr a contagem, o que
ocorreu aos 42, minutos, através. de
sensacional jogada de Pedrinho;
<inteligentemente servido por Tito,
Na etapa final, reagiu o Paula

Ramos, aproveitando-se das falhas,

gritantes do meio de campo e da

linha de frente adversária; onde

Nazarildo perdeu boas oportuni­
dades, Atuava melhor o Paula

Ramos, mas 'o gol estava custando
a sair, até que, aos 28 minutos,
Joãozinho, atirando forte de gran­
de distância, conseguiu cobrir

o goleiro Zínder, o qual tentando
espalmar' para escanteio, descon-'

- trolou-se e permitiu que a bola

entrasse, num '�frarigo" que .abâlou
, bastante a torcida são-paulina.
Aníimado com o feito de seu player,
o tricolor praiano. empreendeu
nova reação, sendo .bem sucedido,
pois pouco depois Jipão, escapan­
do peloz setor direito, arrematou
rasteiro, no canto esquerdo, falhan�
do de nôvo e' deploràvelmente "o

,

.arqueíro ,�índer, .que não saltou

.de encontro ,a. bola; preferindo
utmiar os-pés, o que é inadmissível
pá�a qualquer goleíro.

.

, I

ADEUS AO '. ":sr

Com a d�rrota s'ofrida, o São'

Paulo, que pretendia decidir o

título na final com ti Guarani, viu
afastada tôdas as chances de vir

"a ser bicampeão, 'pois passou a ter

quatro pon�os perdidos,! ou seja
três pontos atrás do líder que é o

Guarani e' que tem
\
somente um

compromisso a saldar, justamente

quase no fim

futebol

Voukadine Miletitch

o próJdmo congresso.' da FIFA

está fixado para 9 de outubro d�
1968, em Guadalajara,'México, na

época das Olimpíadas,
Será, de resto, naquela cidade,

que se. realizarão os encontros, do

grupo olím:{lico C; composto
\
da

Hungria, EI, Salvador, ,Israel 'e
Marrocos, Os outros três grupos

jQgarão em outras cidades mexi­

canas, Saliente-se que, no gTUpO

D, encontram-se a Tcheco-Eslo�á­
quia, a 'Guatemala, a BUlgária e �i

Tailândia,

Um só exemplo é suficiente para
iÍustrar' a desigualdade flagrante
que existe entre as diversas equ.i­
pes: du�ante as eliminatórias a

Tdleco'Eslováquia desclassificou a

União Soviética, cuja equipe olim,

pica era integrada peios melhores

cràques do momento, E sabe-se

que na Uniãó Soviética - assim

como na Tcheco-Eslováquia, Hlm­

gria e Bulgãria - todos os jog'a­
dores são "amadores", uma vez

que o profission"alismo nã.o é reco­

nhec�do oficialmente,

Assim, as equipes o.lú'11picas
dêsses países podem muito bem

disputar partidas com profissio­
na,is, que participaram, por exem­

plo, do campeonato. dq mundo.'e'
do campeOl�ato da' Europa, em que

,não é obrigatória a presença de

amadoreS, como nas "Olimpíadas,
Mermo .nos 'países que praticam

() ·profissionalismo., 'surg'e a questii(l
de saber-se cin que medida suas

equipes amadoras são integradas
de 'verdadeiros amadores, li:sta

questão conduz a uma outra: o

futebol, tal como se apresenta no

momento, tem ainda lugar entre os

, outros �sportes olímpICOS?

MUDANÇA

A esmagadora superioi-idade e

as vitórias repetidas das equipes
"amadoras" dos países do Leste

euro.peu nós Jogos Olímpicos áca.

baralm por reduzir sensivelmente.

o. interêsse dos outros países por

f'�ste torneio, De sua parle, o públio

olímpico
I"

r'

antemão, Po� outro ladó, 'as mitras

competições internacionais de fute­

bol, tais como li'Copa do Mundo; '.

a Copa da Europa.,e o Campeonato
Mundial de Clubes ofer:ecem um

espetáculo de qualidade" bastante

superior à das p'artidas disputadas
nos Jogos Olímpicos,
Por tôdas estas raz.ões, é muito.

provável que a FIFA ado.fe no pró­
ximo. congresso, uma decisão revo­

lucionária, substituindo o torneio

o.límpico por um campeonato do

nmnrlo de equipes "esperanças",
cujo.s jogadores tenham idade

inferior a 23' anos,

No fim de 1967, em, Zurique,
Stanley Rous, ptesident� da FIFA;
debateu êste ass,rmto com os repre­
sentantés das diferentes federações
nacio.nais, I

Na reunião l:ealizada em feverei­

ro último, em Casabl3;J;lca, o Co­

mitê Executivo. da FIFA decidiu

não. mais faz.er fig'urar I o futebol
no programa olímpico, organizando
um campeonato do tipo indicado

ac'ima, elm. que as duas cátegorias
de jogadores, profissionais e ama­

,dores, seriam- admitidos, O co.n­

gresso de outubro deverá apro.var
esta decisão,
.' A. idéia da refo':ma previs!a não.

é·nova,

Entretanto, cheg'ou o. ,momento.
de realizá-la, pois um torneio de

-caráter mUl1(ljal deve ser aberto. a'

todos os países em perfeita igual­
dade de condições de particip�,ção, I

Ora, êste não é o, caso. do Úrtebol
nas.Olimpíad,as,
Se o prúximo congresso da FIFA

adotar definitivamente' ,êst� pro­

jeto, nada mais faltará senão acer;

tar os detalhes técnicos, Esta

tarefa será grandemente facilitada,
uma vez que a FIFA já promove
um campeoriato, ,do mundo, poden­
do assim, aproveitar-se da expe-
,riênda adquirida,

A criação de um campeonato do

mundo .de equipes "esperanças"
contrihuiria, sem nenhuma dúvida,
para' o clesenvolvimento do futebol
em todos os países e para a me­

lho.ria d() padrão do jôg'o, tendo.-se

..�

contra o clube presidido por .Nel­
son Garcia, Êste corre o risco de

não ter nelm. o vice-campeonato,
,já que o Postal; que amanhã en­
frenta o Tamandaré, está a dois'

pontos do ponteiro, 'sendo: o único'
com condições de decidir o título'
com o Guarani, bastando que vença
amanhã para esperar que o São
Paulo derrote o '''Éugre�' no jôgo
seguinte, para forçar uma decisão

com o conjunto de Newton Garcez ,

O Paula Ramos, vencendo a bata­

lha
\

de anteontem, deverá, livrar­

se em definitivo da "lanterna",
'seja qualf'õr o resultado da peleja
de' amanhã, a nojte, podendo,'
ainda, vi:(

,

li' ser vice-campeão,"
sabendo-se que está com quatro
pontos perdidos ao'. lado do 'São
Paulo e 'I'amandaré, estando a sua

frente ucn ponto' o Postal que

,jogará amanhã com o Tamandaré,
e dois pontos, o Guarani, que en­

frentará na' partida final o cam­

'peão ,de .67, O Guarani,. para ser

campeão, precisa apenas de um

,�\"pa:te hoje ou terça-feira próxima .

AS., DUAS FORMAÇõES

, O· Pàula Ramos jogou e venceu

corri Edno; Paulo, Jipí,io, Djalma e

Binha; Joãozinho, e Antônio Carlos;
Clàyton, Digiácomo., Juarez e Pe­

drinho, 'O São Paulo jogoú e pei'­
deu com_Zínder;. Gastão, Arnoldo,
Ceceu e Lauro; Pelé e Osni; Estêvão
(Oitenta), Nazarildo, Tito (Leo) e

Pedrinho, Na arbitrag'em funcio­

nou o sr,' Antônio' Silveira; com
trabalho apenas regular,

J

o

\
, ,

,

,

. \

a
'

equipe" prinCipal, � teriam .adqui­
rido o hábito de disputar partidas
lçterpacionais, ,aperfeiçoand'o seus,

conhecjmentos fé�nicos e. ,táticos,

UMA SITUAÇÃO, SiMPLIFICADA

É portanto quase, certo ,que o.

futebol vive' atualmente sua última

temporada olimpica ,�.com �feito, o

futebol só, ,foi mantido na progTa· ,

mação' olímpica dêste ano devido I

a uma forte pressãó do 'México,

: Assim se acabará a mais antiga
competição ,de futebol na escala

mundial, que foi (H"g�nizada: pela
primeira :vez 30 anQs antes do, pri­
l-qeiro campeonato, do' mundo. A

própria FIFA foi criada ápenas em
. 1904, ou seja quatro anos depois"
'do

I primeiro' topleio 'olímpico. de
futebol (nas Ólimpí�das de Paris,
em 1900). Até agol'a foram dispu-'
tados 13 dêstes torneios, no total,
A supressão do futebol nas OI�m­

píadas simplificaria a situação do

futebol internacional, onde. as

'regras' foram frequentemente 'for­
muladas de maneira deliberada­
mente vaga, a fim de permitir uma
interpretação elástica do amado·

rismo,
,

Daqui por diante, se a reforma

fôr adotada, as equipes nacionais

co.mpetirão entre si, observando
imlcamente sua categoria: seleçãõ
micional, ;tesperança", juniors, sem

levar em .conta a condição 'do

;jog:ador,
'

É 'uma forma de pl'oc,edimento
ba�tal1te justa, que restabelece a

hierarquia, segundo o único critério

válido: o valor intrínseco das equi­
pes nacionais de uma lnesma �ate­
goda,

. As medalhas até agora' conquis­
tadas em futebol, nas Olimpíadas,
não refletem de modo neplÍum .a

relação das forças no plano inter­

nacional, pois que certos países
foran( g'l'andemente favorecidos em

detrimento_ dos demais," O torneio .

olímpico de futebol não corres­

ponde mais aos cânones da Cal't.t

Olímpica, que não autoriza com­

lletições senão entre verdadeiros

\

2x' 1·í.'(.

.

.

..

. ,;;

o amadorismo
díee dia

JOGOS' ABERTOS PODEM SOFRER TRANS-

FERENCIA _:_'A real ização dos Jogos Abertos, marca­
dos pera 'a cidode de Mafra, na segunda quinzena dês­

te mês, está fadada a' sofrer 'tr�1I1sferénci,a, Segundo a

reportagem conseguiu apurar, np memento somente foi

colocado um a rCG. ele cobertu ra do ginásio e o p'iso ain-
.

cl9 não teve seu trabalho iniciado, Devido � exiguidade
de tempo, acredita-se que os Jogos Abertos estejam ,a­

meaçadcs de realização à época marcad a,

FLQRIANOPOLTS FICARA' A' MARGEM -DOS,
JOGOS ABERTOS - Caso se confirma esta notícia de

'

,

.

,
-

.

uma possível transferência" dos Jogos Aberto, para 'out,ra
, data, a capital dó Estado ficará à margem da competi­

. ção, como deverá ocorrer também com diversos outros

rnurriçípios, que têm nos Jogos, Abertos uma �oml?etição'
inadiável.

"

I

, CRUZEIRO TROUXE VITQRIA DE JOINV;LLE
_O' A re]?resent,Jção de voleibol do Crúzeiro da capital
do Estàdo esteve exibindo-se na noite de sábado e�f10
invilJe, onde no Palácio dOs Esportes, deu combate ao

elef1co do 'Ginástico, em disputa dQ certame estadual de

voleibol masculino adulto, Vitória ela equipe cruzeirenc
se 90r( 2 sets a 2,

TORNEIO IVO VARELA

,',' -.

Caberá a cidade dé �

.

Joinville, providenciar a realização do ,Torneio Ivo Va­

rela, que protagonizar,á as ,seleções de Joinville; Floria­

,'nópolis e Lajes, podendo ai�cla serem 'co'nvidadas Blu- ,

menau, Itajaí e Brusque, Nüs próximos dias deveremos

ter maiore,s' notícias a respeito,
,TfI.ÇA BRASIL EMP0LGA LAGES - A 'real i- '

zaç-ão cio' I Taça Brasil ele futebol ele salão, determina-

da Dela Cemfederaç;]o Brasileira de Despoi·[os para o

próximo dia 12, em Lages, 'vem, empolg1ndo a cidade

que estará Ee,·tivamente engalanada para receber as ele•.

lega-ções que representarão 14.. Estad�s d1 União, TL1d({"��(
está' sendo pFOvi,denciado para que' não haja qlfalquer
reclamação ou comentários negativos._9 respeito da 0[-

.g,,\nizaçãq do certame, '
.

.

, ""��-�QlÇ�i�MÔ������,,�QM.INGq ..,,� Jre:
'rêTIlos S�" Jllanh� �ao l)rõx"ini'Q-"âb'l�i.ingo" ã ,çon;fetição fi­

nal da Di'OVa elos' Baincs, e Cidaj:les "Vizinhos, reuninclo

QS trê<: primeiros :colocad9s de' ca'd,�' fase, A competição
será de' dobrada' ,pÚàs,' princip�is r�i.rs da capital càtari::

nense, dévelldo ,àpresenta'r. üriJ í'11dic� té,cnieo dos mais

elogiávei,s,
' i"" ';,;

,

:', '

_.._

"'" ' ().
.

'

ESTADUAL EM VOLEIBOL VAi PARAR"

. '"

TendO' e)i1 vista a' realização elos Jogoi' Abertos, o cer-'

.íame cátarinensé) ele voleibol ma,cülino" adulto, vai ser

panilizado justalnente' qüanclo
.

atingimos; o final do tur

no com o Cruz�fro' dobrando o Giná,stico, lá em Jçi:lvíl
le por 3 sets a,2,

\ \ '

JOGOS ESCOLARES FOI SUCESSO -:- A reali:
:;;ação dos II Jogos Escol;:l1;es' de"Florianópolis, promo­
ção 'da Inspetoria de" Educação Físi�a cio Estado real i�
zados sá,bad� e 'dom,ingo, no estádio d:;J FAC, obteve �u
cesso retl1mbante, 'com' um índice técnico bem superior
�ao dó' ano pa'ssado, -As competições de, voleibol e bas:_

,

\ - )

\quetebol, envolvendo ambos os sexos, real izados no es_

tádio Santa Cmrina e na quadrá do ln tituto de EduCil,
ção Dias/ Ve�ho, silllult-âneamente .. tivemm um desenro-

,
.

lar dos màis entusiásticos, com ps alunos dos estabele'�
cime�tos de ensino, vencedores,,"festeja�do 'o 'título ao ii:

, _
I r • "I \'

fCr;n da fanfarra, PràximamelTIe,: estarernos apresentari-
do o qLia(-iro dos vencedores, I

.

o Preside,nte do CLUBE 'NAUTICO FRANCISCO

MARTI�ELLI, 110,USO de suás artibuições e, de con­

formidade com os estatutos da entidade convoca 'a to-
"

.

dos 'seus 2ss{)ciados pai-a a assJ�mbléia geral. que será re�'
alizada 110 diá 6de outuoro, às 10 horas,. na--sede socla:
cio clube, para clllJlprime'nto do segninte ordem cio dia:

1 - Alienação' de imóvel
,2 - As, l!ntos geràis I-

Florianópolis, 20 de setembro de 1968
SAULO SOARES - Se0retário,

revendedo,t' áutorizado Vólksw,?lgen.
,

'

, .' . �
C. RAMOS s.�. A�ênda c Comercio' �1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novo orgão começa d.a l5 a, controlar
·

preços com "liberdade vigiada"Central faz balanço daBanco
(

semestreno 1-,
.

economia
,

\ .

cer, imediatamente, após. o início,
de seu funoionamento, um contato
estreito e permanente com os seto­

res privadós da indústria c do co­

rnércío, ao nivel dos seus respeeti­
vos sindicatos de classe, 'No seu en­

tender, êsse contato vài possibilitar
ao CIP ter uma assessoria segura

para as suas deeísões, ao mesmo

tempo em que prestigiará a repre­
sentação das classes empresariais.
Esclareceu ainda o Sr. José Flávio

Pécora que o Conselho permitirá,
depois de estabelecidos os níveis
setoraís de preços, a liberação gra­

dual do controle, ficando díretamen

te 'subomUnados apenas os preços
•

'das matérias-primas, consideradas

essenciais, os' combustíveis e es pro

'dutos que pertençam a ramos mo-,

nopolístas ou olígopolístas. - Os

outros preços estarão sob um regi­
me de "liberdade vigiada", afirmou.

,.

prias emprêsas, das monopolistas, e

das que sejam consideradas essen­

ciais para o custo de vida.

Disse o Sr. Flávio Pêcora que a

.. ,colaboração com a 'iniciativa priva­
da, através da troca de informações
é contatos mediante sindicatos de

. classe,' é um' dos pontos básicos da

nova fi)osofia implantada.
Logó .que o Conselho Interminis­

terial de Preços _ CIP - começar

a funciónar -- declarou -:- a Conep
será' extinta, mas muito de sua sís­

temátlca será conservaria, se bem

que aperfeiçoada e dinamizada. As

decíssões da,Conep serão mantidas '

pelo CIP, atê posterlor deliberação
,

e, se' f�r o caso, serão adotados os
critérios' da" nova sistemática: Até

fJá,'os direitos e deveres das ernpre­
sas em relação à ConfP, prevalece-

. rão.
. .

Informou que o CIP vai estabele-

A partir do dia 15 dêste mês, es-
,

tará _ em, funcionamento o Conse­

lho Interrninisterial de Precos com
,

' -'" ( ,

'uma nova filosofia para controlar
os preços da indústria e do cornér-'

cio,que se baseia no regime da "li-",
herdade 'vigiada." Os ramos cujas'
.matérias-primas são , cnnsideradas
essenciais e os setores que operam

em monopólio, assim como as em.

presas estatais sofrerão contróle

direto d�, preços.
"Osecretário-executivo do Grupo
de Análise do Custos do/Ministério

W' Fazenda, Sr. L<:!sé Flávio Pécora.

explicou que tal sistema permitirá

ao Govêrno. estabelecer níveis de,
preços setoriais. Ao ümr o' nível' dl

preços,' ·por setores, será líberade

,
gradualmente, o .ccntrôle direto sô/
bre as firmas. Entende o Sr. Flávio

Pócora que, até 1970, o GOVê1'11� vi-
, � )

g'ial:á apenas os pre�os de suas pró-

A elevação de ccnsvrno de energia elétri" ca em re­

lação ao mernn �críGdo do ano onterior, elevação das

emissões de capital d::s ernpre as, redução dos
.

indica­

dores ele insolvencia e aumento de produção industrial

sã� elementos revelados pe!o 'Banco Ge!1tra3 no seu bc­

lanço ela economia nacional no Lo. semestre deste ano.

'Utili�al1do o sistema "Light" (que atende aos, Es­
tados de São Paulo e' Guanabara) e ti "Gernig" como a­

mostra paro verificação elo 'compo�tam,ento do s,0nsull1o
'indtistriol ele energia elétrica, o rel "tório conclui que o

1 o, semestre acusou uma variação 'de': mais] 6,3 por cen

to relativamente a igucl período de 1967. '

Segundo o balanço -divutgado, excluindo 'as indus-
'

trias de oleos e lubrificantes, qp-e"th�stPGilfa:m con umo

--._..._".' ilir2rior na mesma rel icão sem:::stral' 'os demais -ramos
"_-.;;::;.�'

'
' . .' ,

, consignaram variações 'favotávêis, alguns' alcançunflo
mesmo- níveis excelenre-. Tal foi o caso" oos "minerais

;liio-metáIÚ;os" mais 18,6,p'or cento), 'aconipanhando o

oesernpenho do indúsrria automcbllísfica, (mais' 10,,9
,por cento), Iprodutos 'q'uír;nicos (rnai·� 24,5, por cento), e

produtos alimentícios (mais 19.9 por cento - fprom
. ,- fi,

esc ítens que melhor se, comportaram ;este ano, em rela-

ção .à produção do ano afítefior.
Pre\'ê

.

traba'bo que com a introdução. das linhas
de' tronmis ão oriundas d-i .Usino de' Furnas 'no sistema

"l)gllt", o consumo' industrial teNderá a' exp_andir-se por_

que a ocorrência de TÍlaior d,isponibilidaele facilitará a

in�taloção 'de nOV1S indús,trias do eixo Rio-São Paulo.
Os índice, de ofertà de emprêgo no municípi.o' de ,

São PalJlo, elaborados pela Funadção Getúlio ,Varga's,
ci1firmall1, no primeiro semestre de 1968, a tendeneia
d�'alt1\vei'if!cada no <egundo se!TIestre' de 1967.

do as medias dos primeiros semestres de 1967 e 1968,

observa-se um acréscimo de' 8 por cento n? emprego e­

fetivo, em São Pculo j
Dentre os ítens que englobam a pesquisa da.'

•....

'

'FIESP comparando êstes dois períodos,' verificam-se as

seguintes var iaçõe": metalúrgica, mecânica e' meteria!

ellétrico (mais 10,7 por cento); fiação' e tecelag;em (mois

10,8 por cento); artefatos de borracha. (mais ,11,9 por

cento)-; artefatos �'e couro (mois 24,7 por cento); brin­

quedos e instrumentos musicais (mais 25,7 por, cento).

O mês de junho - segundo' o balqnço do Banco

Centril - foi o único do primeiro semestre que, de cer
, 'I

ta forma; interrompeu o ritmo de recuperação da eco-

nomia paulisto (queda de 9,5, 'por cento nas vendas
'

e,

'24,4 por cento nas compras em relação' ao mês anteri
.

01(. TOda;"ia, trata-se fenômeno transitório,' decorrente
.",

.

.

da sazonolioade própria dessa época do ano.'

O número de m=olvencias requeridas-no Rio ele J8

neiro ,e em São Paulo .neste primeiro semestre - obser­

va o oerícdo de J967. Para isto contribuiu a reativação
da economia. aliada a desaceleração nos preços neste

'ano.

\, .

.,,:

A afirrriação vem acompanhada seguinte tobela:
São Paulo e Guanabaro.. ';'

(Variaçôes-percentuais d,e 1968 em relação a 1967')
Períodos � Insolvc\lcias - Títulos pwtectad8s,

Requeridas � Decretàdas. '-

'

1 b. Trimestre - -15,4 10,0 �2,2.

20:, Trimestre -'- -8,7 -4,5 -11,�:
10. Semestre, - -11,9,2,2 -7,1.

,
'II, , """, f '

Petro�rás au.mentará produção
,� "

.' ",' .' ,.

\

.'

,,'

Santo,"- disse' o sr'. Costa Cavalcanti

que a so'ndagem extrati�rafica já rei
�1l, revelou a existência de sal ge­

I na e enxofre" o que poderia indicar
, li possibilidade de petroleo na� ime­

diações.

,ç'ão exata da reserva petri)líféra e­

xistente no litoral de Sergipe. A dl's

coberta ,de petroleo a 1.330 metr'os
'

'(,I'e pro'fundida::le 'proquzindu' cerca
de 100 bar-is dia'rios num poço lo­

êalizado 'a cerca de 10km da' praia
qe Mosqueiro, 'se deveu' aos· traba·

lhos da plataforma explorada da

fümà "Zapata Offshore Cia", (lue

foi alugada pela Petrobrás. "É de

notar-se _' frisoll '_' que os 'loca.is

das sondagens são,' indicad,os pela
Petróbrás, 'através de estudos pie·'
liminares, cabendo à firma texana,

'\ apenas a tarefa mecanica de perfu­
rar o poço". Quanto à platafor�a -

\, '''Petrobrás n.o 1" inteiramente fa·

'bricada no ,Brasil e liJ.ue foi exposta
rece�temerite' na 'Guanabara, infor­
mou o ministro das Miqas 'e Ener­

gia, que atualmente ela se encpntra
em Salvador, pronta para iniciar á

perfuração no litoral da Bahia. Sô'
,

bre os estudos já realizados pela
,Petrobrás na' CQsta do Espírito

"Até o final do govêrbo Costa e

Silva a Petrobrás estal'''' produzin-
. do de 70 a 80% do consumo bras i-

'

leiro de petroleo e denÍl'o de pouco
'

tempo' o 'Brasil comeg'uir:'t a sua

, àtito-suficiencia no cantp') do petro­
leo" � disse aos jornaHstas creden·

ciados 'em seu gabinete o ininistro
'Costa Cavalcànti, das J\'iina,s e E-

nergia.

EMISSÕES DE CAPITÀL , '

(>mpa-a�lcs, rorém, aos nívéis dos 6 prim:::iros me As operações de aumento/ de capital das sociedaqes
'

scs' de 1967, revel'am, no que respeita à ofe.rta global,
'. anorllmas' atingiq-am até júnho, NCr$ 5.000,4 milhões

melhora ainela mais acentuad3. (79,1 por .cento). cOm o crescimento do� 4,2 por cento em relação a9 mes

Também p�itivo - realça o relatório-;-:- é o índi-, mo períoclo ele 1967. Em termos reais (valores n�minais
ce de empreg_Çl industrial da Capital p:rulista elab()rado 'd'eflacicinadós p�lo índice de preços pOl' atacado), 110

pe].a FI§',SP. Assinalam que nos mese, de maio e junho "entanto, verif,icou-s\! ,um decréscimo de 6 por cento. Pa­

foram alcançadas mafC1S jamais obtidas· a partir de a-' ra este resultado, em muit-o contribuiu o fato de as ,cor-
,

go�to ele 1966, chegando a assinalar excesso de (emprego reç5es monetárias tereJ'n sido mel10fes do quê o' í�djce '

-)sôb;'� o períoclo base (,dezembro de 1964);' Co'nfroiltOJ1 acima referidq.

.. Anuncio!! ainda o m:nistro das

Minas e Ênergia, que,;J. Pettobrás.
está intensificando a,,'l pesquisás
com embarcações esper,iaJizadas na

Plataiórma Continc!ltal fronteiriça
ao delta 110 Rio Amazonas onde há

perspectivas de existência de sedi­

mentação e canictel'Ísticas estrutu­

rais geolog'�cas, que favorecem a­

cumulação do
,-

oleo.

No local, estão sendo empregados
metodos modernas de pl'crspecção
sismica marítima. Após a analise

dos dados." colhidos, será iniciado

em futuro próximo a /fase perfura.
toria, aproveitando-se a tecnica c os

equipaluentos empregados 110 lito­

ral �entro-sul e notdeste.

A auto-sufi.ciencia, segundo acres­

centou ó sr. Costa Caval,canti, pude­
rá ser conseguida através da jnten.
sificação das pesquisas na plat:t­
(orma continental, pois a Petrobr,ás

já está realizando os levantamentos

geofisi�os, gravimentricos' e sismI­

cos hO litoral -do Espi�ito Santo. A

existência de petróleo na região da

f'o�":du Rio Doce .lã foi indicada pe­

los estudos preliminares.

,)

Informou ainda o m,inistl'o Costa

Çavalcanti que possivelmente cIen­

,tro de seIs meses se terá uma no-

",

Novos rumos para a agriculturd un
),

!
numa região que abr,iga 56 por

cento da população mundial.

) Estende-se ela da Turquia às Fili­

pinas� incluindo a 'índia e o Paquis­
tão. Juntos, êsses quatro países
somam mais de 700 milhões de

pessoas, ou' seja, a metade .da po­

iJUlação
f

do mundo menos desen­

volvido, com exclusão da China ..

Atribui-se ó recente progresso a

vários fatores, inclusive a uma

crescente ênfase, dada pelos gover.
'nos dêsses paises ao désenvolyi­
mento agrícola, e à,disposição de

fornecer ·para essa méta os' escas·

Sos recursos disponíveis.

n�mciadá que elas se' vêm to'rnando
,

o "motor da mu;rl.ahl;a" nás áreas,

rurais, 'Es,tão conseguindo que os
I ,

agricultores rompam com a tradi-

'ção; usem fertilizantes e
\ pesticidas,

plantem vários cereáls pQr ano.'·
Diversos fatores restrigem a

distribuição das novas espécies -

abastecimento de água inadequado,
escassez de crédito ,ruraI,' ê o fato
de as' novas espécies poderem ser

atacadas por insetos e doenças.

�Ias parece quase cêrto que a pro­

dução ,de alimentos na Ásia, a não

ser que surjam circunst(incias im-

,
previsíveis, se expandirá mais

ràpidamente nos pouco.� anos pl'ri­
ximos do que :até aqui,

Por Lester R. Brown

\..

(Administrador do Serviço
Internacional de Desenvolvi­

mento Agrícola d� Departa­
mento de Agricultura dos Esta,
,dos Unidos).
Muitos' dos' países densamente

povoados, onde grassa a fome,
encontram-se no limiar de uma

revolução agrícola.

'Estão �endo intensifiCados, tam­

bém, 'atwilmente, alguns avanços

pa tecnologia dos alinientos, os

quais, se comercialmente utiUzá­

veis, po!1erão. tornar dispOllivei�
dietas' de qu�Iidade para mUhõ-as

de famintos n�sses países, ,a custo

muito menor do que se juIg-àya
possível.
Durante minhas, recentes viagens
pela Ásia, pude ver muitas evidên­

cias dessa revolução agrícola. Per­
cebi um llôvo comprpmisso político
por parte dos :g�)Vernos para atf,n­

der às necessidades qúe os agri-,
cultores têm de preços compatíveis
e verbas para modenizar a,agri­
cultura,
"

Os índices de pordúção' d�, ali-
mentos nos países menos desen�l�
vidos, de 1960 a 1966, não foi enco­

rajador. A produção de alimentos,
pouco capaz de acompanhar o

crescimento da população, p!ha
não mencionar a d�manda adicio­

nal resultante da elevação das

. rendas, ficou muito aquém da

demanda total. Como resultadr.
verificaram-se de país,. � país,'
maiores importações, preços mais

elevados dos alimentos, ou amba� '\,

as coisa:�. '"

No entanto, a situação mudou'

el111 1967. Informes preliminares
sôbre as safras de páíses em desen·

volviplento indicam que aproou­

ção ,de alimentos por pessoa

aumentou em, seis por cento sôbre

os níveis de 1966.

A

Espécies Ide cereais altamente

prodl,Itivos estão sendo distribUÍ­

'dos mais ràpidamente em alguns
países, do que havia sido planeja·
do ou previsto. Além disso, a trans·

ferência dessas espécies, de, cantei­

ros experimentais para as condi­

ções de 'crescilmento no campo,

tem ido além das expecta.tivas,
Enquanto a rerolução agrícola

se expande
' pela Ásia c alcança.

, I
muitos outros p�íses' em de�envt;I­
vimento, colheitas maiores' 'possi­
bilitarão frear a tendência de Cl'es­

,cimento do defjeit de alimelltos e.;
em alguns casos" superá·lo.
As Filipinas, por exemplo; espe:

ram ser auto·suficientes em arroz,

dentro de mitis ou menos um itno'; \ Mas, ,enquan,to a possibilidade de

a Turquia ' poderá ser auto,·sufi: melhorar a situação alimentar do'

ciente em 'trigo muita' 'pouco' mundo parece estar à lllão, os bc-

depois. O Paquistão e a índia nefícios até agora são limitados.

estão caminhando ràpidarnente Para intensificar as forças favo·

para diminuir o desnível entre o ráveis em, ação, e ver a revolução
corisumo e a produção de alimell· até o fim,' será necessário (.Onti-

tos. Outras nações, embom não nuar o esfôrço dos governos dCls

apresentando êsses resultados, tam: países em desenvolvimento, apoi�.
bém mostram sinais de progresso. dos -por um!_l contínua assistência

Preços _extraordinàriamente favo- dos Estados Unidos e dc outros

I rávejs na maior parte dos países países desenvolvidos.

asiáticos, ao lado de algumas im- Vários anos de assistência nOl·t�

pressionantes técl�icas novas para ameri.cana, governamental c parti- '

a meIllOria das variedades de ,t'.,. ar, aliada aos esforços cada ve,z
arroz, vêm dando ímpetó à revo- maiores dos próprios países em

lução agl'Ícola;,y,a Asia. desenvolvimento, começam a dar

, A superiol'ida e dessas espécies frutos, 'e é essencial que êsse im-

...................

Em muitos países em, desenvol­

viinento, a revolução agrícola vem

sendo acompanhada por alguns
progressos da tecnologia alimentar,
c'omo ,o uso de farinhas de semen­

tes oleaginosas em alimentos alta·

inente 'protéicos e, fortificação� de

cereais com aminoáçidos sintéti

coso J

Êsse rápido avanço téchieo po­
derá contribuir poderosamente
para aliviar a grande escassez dp

proteinas nos países varridos pela
fome, nos próximos cinco ou dez

anos.

I

má,quinas
.

e ferrqgens
Dínamos e motores, jogos.completos
de ferramentas para mecanica, nlq
quinas op�ratrizes, l�ombo� pOro
águo, material Eterr-it, telefones
Siemens, �em' �ôres modernas e mais
,. " "

' ,
.

muito mais
.

(

,
;

10aanos de bem servir
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

Il'reforma
·.senfença.·
sôbre ICM

. Em sessão plena realizada na I
tarde de ontem, o Tribunal de
Justiça

.

reformou sentença do
Juiz' de Direito, de Chapeeó, em

mandado a;e segurança írnpetra­
'do por· algumas firmas daquêle _

município contra disposições re-

'lativas ao leM_ A deeis�o, " que
foi aprovada por";;ó'itol vbto�: �nl
tr�. ,dois, entendeu corret� a nor'
ma. 'contida no art. 25 da Lei ,n°

3.985, de 2 de junho de 1967, pelo
qual os contribuintes estão. obri.
gados a recolhe� decendial�l1rente
Importância não inferior a 20%
do 10M recolhido ;'10' 'p�ríodd,.1;i" oT \ :it ;relator foi o Desembargador .Be-
li�âJ}jb 'Nóiüe'ira -Ráirio�- é fot�rfi .

y�}o:;> ,v�p�id.o�. os' dps. D���m�aIr,
�álIo.ré�J1�:. O'sminia'ô'(IlNó�t'êg:ilt '�e
�rcilio' Meª�iros" .!'j ';:"�)'"
Ih�tl' �� dé�r_':f,'�'(' ''2' :f i "-+.'. �J' .

, ,-'{ .' �'{",; \ '," ",�,. l:i ..,L�[ ;;.���:'i� ", . 1( �:,:'�
" .

- ...

','i 4n�.�������' �f: ����{tc�1 )P'ffjl\f!�:rf:t:� r-,ilNt
.

Illôifriâ.;;'té"'" ':�,
A,"ii! "''I 'i'

�,I.
r,l ,If&> a >. ,e.u ,j,

'g-.tu'\i'e;; 'B1RiD:E;;1,:;�d'I,Ir�;"i(
• ,� ; �"-;,

t, j/,
�, 'i "I i 'J'., .

'cl r�:!(f}l ',I!,

�' ;i�;j j��(l�t�.Án�Qi ,;tt�lh..:UM{��b�fP��i�
l.f 't- .U! ILIí'J d 4i/"'U" 'Ilfl� 'B... l"p Yi" !,'reu' u'l ,..0 anco.

n:egidliltl���e �'pd�tlvÕl��nio' do
E#remo Sul; na qualidáde de

representante do Estado de San·
ta Catarina, o Sr. FnanclscQ Gril·
lo, Diretor Regional do BRDE,
afirmou que 'trou{l:�e já aprovados
pára o setor industrial catarinen..

se financiamentos no món'tants
de NCr$ 3.907.!J10,OO. '

Salientou que· a 'con�cssão
do financiamento trará resulta·
dos práticos ao desenvolviment(\
sóciG�econünico do Es�a,do,' pos-

, '�ibiíitando a admissão' de 110 no.
vos, empregos, captação de recur·
sos exter,nos

.

do. _ FIPEME, FUN·
DECE ç FINAME na: ord�m" 'de
NCr$ 2.933.440,00, contra lNCr$ ,�.

" J\'
974.470,00 üe recursos próprios, do
BRDE eátárinClife.

'

,

O .Governador I�o Silveira de-
verti. retornar hoje à tarde ou

'

amanhã de manhã a Floríanõpo.
Iis -e domingo pró,��mo embarcará'
para o peste, lá permanecendo
durante cinco dias com' a finalí­
dade de inaugurar uma série' de'
obras da sua administração -. O Sr,
Ivo Silveira
São Paulo do

pela Arena ao

pl)-rticipa hoje: e�iJ
almôço oferecido
Presidente Costa c .

�ilva em comemoração ao seu

aniversário.' Ontem, no Rio, eon­

tinuou mantendo contatos políti /

eo-admínístratívos com autorída­
des federais, iniciados segunda'
feira, quando chegou à Guanaba

,ra, procedente de Fortaleza,

Sua chegada a Chapecó
primeira etapa do roteiro para .o

Oeste - está prevista para
-

às
10 horas de domingo. DI') aero­

porto/ daquela cidade seguirá di­
reto para Coronel Freltas, onde
vai inaugurar (]I prédio. da Pretei­
tura Municipal, e um grupo escoo

lar., Ainda, n� ,domingo inaugura
a ponte sôbre o Rio Chapecó, na

rodovia 'SC-101 e recebe o título.
de' Cidadão Honorário de São.

Lourénçó',: IfOeste, outorgado pe-

t ,.j

. ,

.

CMN vai fixar capital
mínimo pará

I

A fixação do.' capital mínim()
de NCt$ 10 milhões para Os ban,
cos comerciais que operam nas

praças do Rio c São Paulo està
nas cogitações oficiais, podendo.
ser decidida nos próximos" dias
pelo ConseUlo Monetário Nacio­
nal.

Os 'estabelecimentos que ope·
ram nas demais lJl'<j.ças tcrIal1l
níveis mep.ores, segundo a idéia
Utl I.;siuuo\ e uS o ..m1vs qUe ainOll
aüiõ v üvc"sem aunguto teriam' o

1'ra:..u de UOIS an'os. para elevar
" .....1 <o"vlt<t.i .. 0..1 \<d1u1' tstal.lclecl(lO,

�:;cgU�lt1V u" "du;reS uhciais
'1.Je (ÍCl(;i'llllOul ;:, hlel1., ao dt1'8,çii'lJ
riu éfliJií';'� dv"i LatI';!):> fortalece·
üa U i>Ís�ClIlit' to aú�Ú�nn-í.á a teu·
dílm.i.. ii. lusao' ÚJe esLabdecimeu·

I

'Ít>';;', 00001, l'eL�c,';:(J nu, 'nl,�Óllallzlhl
çao ile seus serviçolS c Ntlllçalli'
�iu-'= �� ... _,,_ ........ J1.[. _ _.__� __ÚJl�"

os bancos,
'Além disso,. o nôvo nllnunp

a ser fixado seri� fàcilmente atino

giGo pela. 'maioria dus pequenos
baI).cos, mediante reavaliação dos

ativos, atração de novos recur·

sos mediante venda de ações lIa.
vas, etc. ou mesmo pela 'fusão de
vários cstab�lccimel1tos.

Os. atuais Hívcis mll1unos de

capital vigentes púa lOS bancos
cumerciai�

c

foram estabelccidos
pelos Decretos-Leis 6419144 e

6541145. Para os bancos que ope­
n:m. em touu !J idtUOrlU uncio­
na1, �IS nh eis então estabelecidos
,.... e amda. vigentes - são. de d�z
mimo"" i';; .. f uzei.:os antigos.

, , I

Nestes �3 anos - *r�umen.
tam os defensores da idéi11 -
os bancos cs'tâo entrc as institui·
çoes .

(JUC apte�eJ}h�l�""U. Hlajhr lu·
, li _,.��. :d.� :t_-.

Florianópolis, Quinta-feira, 3 de outubro de 1968

,-
,

III Câmara de- 'Vereaàorcs ,'local.
INAUGURA:ÇÕES

Durante os
/.
outâos ;,quatro ,)," ", _..... ''\

dias em' que vai 'perm.an�cer na'
.._ .
-. \

�'
. região Oeste catarinense o Gover-
nador do. Estado devêrá .ínaugu.

'

-'- r�r os grupos cscolare� de Cámptl•

Erê', Caibi e MaravilhlÍ; o': jardim
d� infância

�dé Chapecó; 'as' rêdes
. {

de, energia' elétrica de cD,ion�sio
.. Cerqueira (fronteira com a Repú-

· blica ,Argentina), Guarj.Ijá do Sul,
leSa0 José do Cedro, Descanso, Mu-
'dêlo.. Aguas de Chapecó e Cu­
nha Porã-Modêlo-Palmítos; as 'rÓ.
dovias SãO. Miguel' ,D'Oeste·Anl
chíeta-Campo Erê-São:' Lourenço
:Q'Qeste e, Tunas-Itapiranga; � li.

,�

nha 'telefônica São Carlos-Caxàcn ..

bu do Sul-Chapecó e ó' prédio :da
Prefeitura Municipal de· It�piran.
ga. \

, ,

UfSC;, ;'ensina 'Yerêadores',
irio,veila�" -1Ii8"t_t�a
Fétú�iQ,dolar Cêlso� RâDUls,·

,

' ',� h,l;t�p�!t� ;lft!11! I

J�I,��i��ríodO '��,':\;' �\ 3;�'dO ',cor.����r.1 ,��o por local a Faculda­
de 'de' .CíêÍlcias F,;conômicas, o D��·
llartamento de Edúcação c'· C91tlló
ra da

_ Reitoria da UFSC premo·
verá, com' \\ colaboração do. Gru·

po de Trabalho do Setor fie pés·
q1Jisa� Oce�nográficas da Univer­
sidade, ,o curso de Apro�eitame�.
to, e Tecnologia dos Rccursos Ma·'
rinhos, sub a direção do Sr. A,Ih
tome BerberialÍ da Usina Pilô·
r' , I

tQ de Tecnologia do Pescado de
Santos_ CCjmstam (lo p,rograma
do

.

curso os seguintes temas: Tec­

nologia �oderna dos Sêres Mari·
nhos; Métodos 'l1ecnológicos a

Bordo; Métod�s Tecnológicos na

Des,carg:;t; O Papel da Teén.ologia
Moderna dos Sêres Marinho;;;;
Fynção ,da Teeno]'ogi� Moderno no

Desenvolvimento Nacional.

No último dia de f-sua �stada
naquela região. -- quihta.f�ira·­
o Governador visitará o l�'eal {mo
de serão construídos o' C�Qtro de
Treinamento '

.
do Magistério Pri.

mãrío � a Penitenciária Agrícola,
bcm como às obras de construo
ção das' casas popularês.: em" Cha­
pecó.

"-..� ':\.,' I�, (·it.�:::·, ��,'?�í� �

i,:J' ..i;}D,lJJ.di ,., ../;ij .... t'(11i1.iJ í ��1l.;.L I1)';1' -"'tt!l'!'iPM.JnpSiWítO,i,.,(J;US ,1',,,1'fn( u·ll�� iI�ti{;FiII'!e!Í'êili .í(�ti�ldi�etJr Fi·1.t.�.<J I 'i. '1"",,.9 �!' .. lo. "'�!. ,;-

lon1eno, a Câmara 'Munícipal de

Floriànópolis apfovou ,ria moite
J

de ontem telegrama;",de congratu-_

laç(íes ao Senador_. Cclso'<�Ramos',
pelos serviços prestados it, indús·
tria catàrinense à frente' da Fede-

ração da� Indú�tria�. '
.

.'.

Diz a íntegra da mensagem:
"N\) 'momento cm' que· Vossa Ex·

,...-celência deixa a Presidêncía' Ua'

FlESC, . II Clt. na,ra Municipal d,e
Fiorianópolis, po'r únanimià�de de

•

.

seus mem�ros, acoUleu p�oposi.1
cão dos vereadores Hélio,Ho.eschl
� Baldicel'o Filomcno, m'anifh: I

{ando aplausos pela sua conduta
,

'à' frente daquela entidade,
J

onúe
_ prestou inestimáveis serviço's à.
'tetrà . cata,rinense".

- 1

,\
-,

Uen'listo·
·com.emor-a' "

"

o· seu- dia
or ......

I
\ / ;

Com uma missa e111 ação de
� graç;ts: às 8 horas ha C�tedral
Metropolitana, serã'o iniciados

hoj,e os festejos comemo�at�vos l

'ao dia' do' d�nÚsta' latinó:::rnerica:
no; cujo programa foi. organizido
pela ....Delegacia Regional da As­

socillJção Brasileira de Odo':l,tolu;
gia. As 9 horas será inaugurada,
/, -

nas novas instalações da Facul,
dade d�, Odontologia, um� exposi-

·

ção de material odontológico ano

tigo; às IO horas o professor Ma.
noel Américo. dc Barros Filho vai

pronunciar uma Conferência I
na

Facuídat1e de Odlontologia;' às 15
horàs haverá um jôr;o de futebol
ho 'gramado do Abrigo de :Mello­
�·es. iAs

.

�omemorações 'terão fê·
chu com a realização do . jantar
de confraternização. com' "posse da
nova Diretoria da

.

'

'Associação
�rásileira de Oduntulogia, no Sa·
'�_;J 'd'!l.!�h_J ül) ítlaúo hOtel,

e

"

I
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','

rãu um grande' passo para � r�­

democratização' do País, como,. se

,
,', poderia esperar, pois "as lJusi·
ções politicas refletem geral�en:
te determinados interês�es· dos

que buscam o poder 'para' nçlc I SI'

manter, e o povo intertJreta con·.

. s�quentbnente, o ,pleitq ,sem mui �
to en�usiasnio"_ ,,O parlamentar
criticou também a anunciada aI·

teração do regime politico i111pc­
rant� . em 1964, (lizendu qUI� "os,
mesmos vícios e os mesmos, êr·

, ros 'estão a, se registrar, Sl�m

qualquer alteração prpfunda, que
os, vise abolir (I,a vida' pública
bras'iIeira'\�

.: ,_
1

,I'�:
{'

..

� ! I '_':\
A CtJ.lnpanhia"Drêl,mática Independente do Paraná encenará no Teatro Álvaro de Ccrvalho, nos dias 5 e Õ ;\�".çomédia em três atos ,"Tempestade em Água Benta", de José Carlos Cevaícanti "Borges. A peça será, dirigilla

4'�O! :�o_st\!\.t:tr!�, Santes
.

c a l?,�?�l1���O é "_-do. D�J?�r��n,l;' n�to d�, �ultu(a .�(ll lJ��ersi�c ,�,�,(1�1:�I de J'Tla,CHlari.I�Ç1... r \, \ ',I..
!

."

.

I, 1

�\

..LídOF,··dOrMOB::a,oba;que·eleiçÔel
'YÜU' fortále·cer" a Opos.,iç'ã'lÍ

Segündtl. o ponto de vistá d05
líderes opós'iéio�istas ós resulta·
dos'do' pleito marcado 'pára ,15 .lle
novêmbJ.'o· próximo .

deverão for·
talecer consideràvelménte: o Mo·
'vimento' ,Dcmocráticó: ' Brasileiro,

. "em p�rte devido ao e�fôtço d!�'
suas lideranças e em parte' devi·.
!lo ao desencanto das ma(>sasl til::!'
balhador�s, Idas classes empresa­
riais c �obretudo dos agricultl).
res, frustrados em suas esperan·
·ças pelas crises decorrent!!s do

regime vigente no País". ·A posl'
ção da agremiação óposicionis)ta
com relação ao pleito foi definida
ol1tenl pelo. - deputado E;vilasío
Caon, que denunciou a deteriorà·
cão' do processo eleitoral. em ra·

�ão ,da � instituição' d5s sub-legen:
das, "t'ransformando;se a disptita
eleitoral de sustentação de

'

pu·
, sições' politicas ou ideológicas
(m mera defesa de interêsse de

grupos OJ.l "de� 'particulares::.� Disse ',_

o líder cmedebista. na Assemblêia
Lcgislativa. que a não sustentação.
dc 'posições, paliticas cm têrmos
filosóficos 4 ou ideológicos vem

arrefecendo o éntusiasi'no popu·
lar pelo prót:esso eleitoral, o que
impede o fortalecimento. dos par·
tidos ,c concorre para à Idebili\a.
ção do' regime rcprcseritaritivo.
DITADURA
INSTITUCIONALIZ�:qA

Declarou o deputado Evüasio
Caon que o desinterêsse popular
pelo pxocesso eleitoral ·favoreco
a marpha para a institucionaliza·
çãu da ditadura, para a fur�l1ação
do p'artido í,nico, ]Jara a mexic,�­

nização ou bolchevlzJ.cão que se
. intenta impor, ao Brasil" .. Ítessal· /

tou 4ue Q l'eg�me 'atual. não 13Cl"
mite uma 'plena, Jibenladc de ,upi·
nião, c muitos são. ,iungido,s a bus­
car' abrigo no part;do majoritá.
rio, ainda qUfO' não se identificun­
dq ideologic'unellte- eom os. prin·
cipios que () orientam. l?ür' esta
razão asseverou qu'� "as çll'ições
de 15, de novembro não' :;igllifica.

MDB FORTALECIDO

cm rclação ao }J!.o�essQ politi�),mutivadu 1Jelo desamparo em
• 4 ' <,'

�

quc o Govêrno vel1!!' dçixando. 'lIS,
l'lasses

.

emprcsariais,>- as cl:1s'&,çs
produtol'as c os assalariadQs '-(10
Pàís", Revelou o prócer ;cmctlc�

.

bista qu�' com as excessõei (1c
c,aso.s isolados as· eleições nos mil·
niCipiós catarinenscS do Oeste 'cs-­
tãti, ccrcadas do visivel indiferc'll'
.tismu de 'suas' popula,çõcs, peso
simis�as quanfõ. às diretrizes tri­
madas pelo, Guvêmo_

- ;::-:

�
,

ORÇAMENTO É Ve>TADO
NO Fr�AL :....

A; Pràpusta Orçamentária
l;a 1969 deverá' ter sua discussão ...

c votação pelo ,plenário da, As·
sembléia Legislativa iniciadas. no

próximo dia 21., com a previsão.
de fe:minar ah tram�tação da m�l,.
téda até o final do mês c6'r.

, ,

relIte. Entelldin�ento neste senti-
do foi firmado J?elas lideranç�s
partidárias, enquanto o presid�n.
te da Comissão de Finanças, del'tu.
tado Waldemar Sãlles, . inforn}'a.
va que por todo o dia dc hoje� a

comissão quê preside poderá' ulh.
, '\� ,

mar os seus traba:lhos, oferccén·
elo' os pareceres à ,proposta ,c às
47 emendas qu,e lhe" foram' apre­
sentadas :Vclos' pal11alúentarcs.
'BOVINOCULTURA ";

A Assembléia LegísÚtth;a aproo
vou onte';;l proposição dos depu­
tados Ivo Montenegro, Celso H.a·
mos I;iIIlOl e Paulo Rodla . Far:h,

,
/ visando solicitar 'ao Senhor ·Gu·
vernador d,� Estauo a dctermina­
rão 'de cstudus no).. sentido .:·�tlt�," \ ,'"
criar um sçrviço de inscmina,Ção
artificial, no� moldes de um pro·
jeto especificp, com scde ne$to!
Capital. Tal emprcendimcnto, se­

gundo sà1iell'tam. os parlamenta­
rcs além ltC ser de baixo. custo"

: . �
trará grandc desenvolvimcnto" i
bacia leiteira d�sta rcg'ião, cOl1si·
dcrando-se as jHlÍm�ras

f'
M."'­

gcns técnicas do processo «c' ill',
,

::;c\Uluação artificial. r',

l
'

�",
____________________��J�__� �� � � � _

Mesmo admitindo que "jlá,
nn instrumental de pressão sôbre
o sistema politic,o bra�ileiro", _re·
yelou' que o MDB espera alcançar
um rcsultado positivo no pleito,
(\ês,te ano, "que é o fortalecimen·
fo das' nossas forças politicas no

/Estado, com 'uma vitória que cx·

ccderá cm três, vêzes mais o nú,
mero de votos alcançados em

1966"_
Por, outro lado, a introdução

(1.0 xegime das, sub-lbendas aca­

bará por cnfraquecer
J

o partido,
governista, que "podcrá alcal1ç'ur
apenas uma vitória de pirro:' ape­
nas engurdará as' suas . fi'eiras
por uma injeção de medica�cl1-
tos de últ;'l1U hora, lJara após, . o

plcito sober um processo �e di�­
sidraliacáo". Assilr., acreditá' ,que•

,

r

as dissençõcs serão inevitáveL;;,
eÍn virtude das 'disputas c diver­

gências -locais, "e o partide b'0·
(vernista pão !'ie consolida, não se

;' organiza c não se, cstabiliza co­

mo. ll;gremiaçãu politica".
I{ DESCR��DITO ./

f Também o deputado C�rlos

I'
Bhuchele, comentando o anda·
mento do processo dc cscôlh:t
dos candidatos às eleiçõcs muni·

cipais, declarou que "há um to·
t,al descaso LIa nossa 1l011lIlação
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